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Posible sosMncién dé Qronyko por el 
actual embajador roso eo Estados Unidos 
11 Gobierno (fancés se jomeferá a una vofacíón de coí.lianza 

Estcc^imo.— E l p r i m e r m i 
n is t ro s c v i é t i c o , N i k i t a K i n & -
chef, h a manifestado en u n dis
curso p ronunc iado en Vlad ivos 
t o k qae, /"aparentemente", es 
pcsible que sd celebre este oto-
«G o iuvierno^ u n a r e u n i ó n 
eumbrt? Este-Oeste. 

K r u s c h e í se detuvo en V l a d í -
v c í J x k a su' regreso de Pek in , 
dol ida c o n f e r e n c i ó con los d i r i 
gentes chinos.—Efe. 
i v B Ü S C H E F , E N I R K U T S K 

Londres;.— E l Jefe del Gobier
no scv i é t i co , Kruschef , ha l le 
gada a Ja c iudad siberiana de 
I r k u t s k en r u t a a M o s c ú desde 
C h i n a comunis ta . 

Rad io M o s c ú i n f o r m ó que 
K i u p c h e f I k g ó ? esta c iudad 
precedente de Vladivos tok . 
¿ S I S T I T U C I O N ? 

Nueva V o r k . — L a revis ta 
"Newsweek" i n f o r m a hoy que 
es m u y posible que Andlrei G r o -
fykc sm reemplazada p r ó x i m a -
mentD como m i n i s t r o sov ié t i co 
de Asuntos Exter iores por M i -
ja i l Menchtekf , ac tua l embaja
dor ruso en Wash ing ton . 
A D V E R T E N C I A 

Nueva Y o r k . — E l subsecreta
r i o dfe Estado, Pouglas D i l l o n , 
ha a d v e i t i d o a los comunistas 
chines que u n ataque con t r a 
Fcrmosa s i g n i f i c a r í a el comien
zo de u n c e n í l i c t o nuclear de 
extensi-u mundial .—Efe. 
V O L V E R A N A O F R E C E R SUS 

B A S E S ' 
Ohama (Nebrasca).— E l ge

nera; E d í o n d Jauhaud, . jefe de/ 
Es tado (Míayor de las fuerzas 
a é r e a s francesas, ha declarado a 
los i n í o i m a d ó r e s a su llegada 
a osta ciudad^ que los aviones 
de las fuerzas a é r e a s de los Es
tados Unidos con sus armas a t ó 
micas, r e c i b i r á n p r o n t o el per-
mínto para vo lver a sus lases 
en Francia.—Efe. 

-PROPONE U N ESTATUTO CO
M O E L DE L A C I U D A D DEL 
V A T I C A N O 
B e r l í n . — E l B e r l í n Oeste debe 

tener el mismo estatuto dentro de 

la Alemania Or ienta l que el de la 
Ciudad del Vat icano tiene dentro 
de I ta l ia^ d e c l a r ó el secretario del 
par t ido comunista a l e m á n , U l -
brteht. E l d i r igente rojo r e c o r d ó 
qtte los residentes en la Ciudad 
del Vat icano e s t á n sujeto a las 
leyes i ta l ianas y e l Gobierno de 
I t a l i a garant iza l a integridad del 
Estado pont i f ic io y el acceso a é l . 
NADA DE PROTESTAS 

Varsovia. — D e s p u é s de u n 
breve p e r í o d o en el que las auto
ridades comunistas aseguraron 
a los trabajadores que p o d í a n 
manifestar sus aspiraciones en 
cualquier momento, se ha vuelto 
por orden de G c n w l k a a l a re
p re s ión de « t ia lquier manifesta
c i ó n de descontento, incluidas las 
que pudie ran ser producidas por 
las organizaciones obreras. 
VOTACION DE CONFIANZA 

P a r í s . — E l presidente De Gau-
lle y su Gobierno h a n autoriza
do a l p r i m e r min i s t ro Mlchel De-
b r é „ pa ra que se someta a una 
vo t ac ión de confianza en e l de
bate sobre po l í t i ca argelina. 
CONFERENCIA "ESPACIAL" 

Sede de las Naciones Unidas.— 
La d e l e g a c i ó n de los Estados 
Unidos h a hecho suya la suge
rencia pa t roc inada por la Orga- ' 
n i z a c i ó n m u n d i a l para el í n t e r -
cambio de conocimientos sobre l a 
e x p l o r a c i ó n del espacio exterior, 
PORTUGAL Y L A ONU 

Sede de las Naciones Unidas.— 
V. K , Mehon, min i s t ro de De
fensa ind io , d e c l a r ó que la m a 
n i f e s t a c i ó n hecha a y í r por u n 
delegado de Portugal sobre sus 
te r r i tor ios en Asia desafiaba a l a 
Carta de las Naciones Unidas. , 

E l delegado p o r t u g u é s , respon
dió y r e p i t i ó lo que h a b í a dicho 
ayer. " E l hecho de que Portugal 
fuese admi t ida por unan imidad 
en el seno de las Naciones U n i 
das — d i j o — t e rmina con cual
quier duda sobre e l respeto a 
nuestra estructura po l í t i ca y 
const i tucional e s t r u c t u r a que 
cuenta con varios siglos m á s que 
las Naciones Unidas."—Efe. 

E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n i n a u g u r a 
l a s E s c u e l a s d e l M a g i s t e r i o e n T o l e d o 
y varios Centros escolares más en fa provincia 

Wm it dd uno i i i m I i n loi Mil líl HiiiM ül Un 

J u a n X X I I 

P í o X I I s e a p r o n t o 

e l e v a d o a l o s 
V i , 

Los congresistas de Emigración, en Lugo 

M o r i r á a n t e s d e 

a c a b a r e l a ñ o 

p e r o s u s o j o s 

s e g u i r á n v i e n d o 

m 

Roma. — Alberto Dedele, na 
pol i tano a l que los m é d i c o s 
b a n anunciado que m o r i r á 
antes de acabar el a ñ o , ha 
decidido ceder sus ojos a dos 
n i ñ o s ciíigos ¿ie ía í i m d a c ' ó . a 
Don Gnccch i . Alber to Fede-
le, p ianis ta de 45 a ñ o s y pa
dre de seis hijos, tiene dos 
meses de v ida nada m á s . 
Dentro de uno le s e r á ex t i r 
pada la c ó r n e a de u n ojo pa
r a t r a s p l a n t á r s e l a a un n i ñ o 
ciego. A l mes y medio, 15 d í a s 
antes de su prevista muerte, 
ie s e r á ex t i rpada l a o t ra có r 
nea, para c o l o c á r s e l a a o t ro 
n i ñ o ciego. — (Foto Cifra) 

H o y , a f e c c i o n e s e n a t e r r a 
i p o r v e n i r 

d e I n g l a t e r r a n o 
p u e d e c a m b i a r 

g r a n c o s a 

Nada sorprendente han 
ofrecido los partidos 
en sus programas 

Londres (Crónica transmitida cor TeLex de rwestro corresponsal, José Luis F. del Campo j — 
C u a n t í o Vtí. ¡ea estas líneas, John Bull estará, voiandn. Día memorable 021 el que cat ía uno cree que el porvenir de la nación no'puede camhiar (pan cosa, tanto si pwsUjuen los con-servaúores en el Poder cerno si 
vienen, los laboristas. 

Nada mrrrrendenté han ofrecido ambos wrtidjos m wi* vro-oramas, excepto la nacionalización a:e las vetoms industrias y trpncpcrtzs, porque lina cosa 
sstóí c iara u es c/ite lós conserva-dores no desnacionalizarán la que los laboristas nacionaltearon V no opeo que nUiaún Gobierno 
cueaa ya deshacer este lío, sino, vrr r̂f contrario, segúir naciona-íteando. 

Par eso vetar a ¡os laboristas « a los conserva/fores o a. los liberales es un BCCO de caso de tontteftúpd, de simpatía o de qué pie se haya levantarlo de la cama esta mañana Jhon Bull 
' Los conservadores, hasta este *&£mentot siguen manteniendo mínima y teórico, ventaja sobre {os laboristas. Por eso existe la fntresión de su triunfo, aunque w madre djel cordero es el mareen, a obtener, del. cual depende »a Ubertad de movimientos que un Oobiejno necesita para desarrollar ampliamente bu labor. 

precisa gran mayoría para 
gtje el triunfo sea completo y J&f votos de la llamada masa J¡otante, de los sin opinión, son 'os que pudieran cúeeidir el . üsunto. 

Bosta las nueve de la noche, t£'1 ®ull votará y desde esa 
c a m e n ^ a r t í el recuento de tnhíi' Att*1 &0uen en nie las pa-S 2 f , <rué mmo priyfáta prn^ '^cio Mac MUkin nm̂ he: - i m 

La impresión dominante anoche era que 
habrá más votantes a favor de los 
conservadores que de los laboristas 

Londres. — E l jueves se celebrarán elecciones generales en Inglate
rra, Escocia, Gales e Irlanda del Norte, para decidir qué partido político 
ha de gobernar el Reino Unido en los próximos cinco años. Los tres par
tidos en pugna son: conservadores y aliados; laboristas y liberales. 

E l número de electores asciende a 65.399.232, y la impresión dominan
te el miércoles por la noche es de que habrá más votantes a favor de 
los conservadores que de los ¡ laboristas. 

Hay un total de 1.536 candidatos para los 630 escaños de la Cámara 
de los Comunes, en la que los conservadores, al ser disuelto; el Parlamen
to, contaban con 5Q votosl de mayoría. De estos candidatos, 625 son conser
vadores y aliados,, 621 laboristas, 317 liberales, 18 comunistas y 55 de otros 
pequeños partidos. 

Los colegios electorales abriián sus puertas a las ocho de la mañana 
(hora española) y no cerrarán hasta las diez dé la noche, tanto en las 
ciudades como en las zonas rusales. 

Hasta el viernes por la mañana no ha de saberse, pues, cual es el par
tido que ha triunfado. 

E l sistema de elección es extraordinariamente sencillo: cada elector 
señala con una cruz el nombre de su candidato, que en la candidatura 
no lleva identificación política alguna. 

Toledo — E l m i n i s t r o de Edu
c a c i ó n Nac iona l ha inaugurado 
esta tarde las nuevas Escuelas 
del Magis te r io edificadas j u n t o 
a la carretera de Avi la , en esta 
capi ta l y que fueron bendeci
das p rev iamente por . .e l Carde
n a l p r imado doctor P l á y De
nle." 

E l m i n i s t r o d e s c u b r i ó una lá
p i d a dedicada por los. antiguos 
alumnos a sus profesares y que 
fue ofrecida en breves palabras 
por el jefe nac iona l ' del S E M . 

A c o n t i n u a c i ó n , , en el s a l ó n de 
actos del nuevo edificio se ce
l e b r ó e l acto de aper tu ra de. 
curso y d e s p u é s el m m i s t r o i m 
puso las insignias de la Enco
mienda de Alfonso X el Sabio a l 
gobernador c i v i l 'y jefe p r o v i n 
c ia l del M o v i m i e n t o , s e ñ o r E l -
v i r o Meseguer. 

E l s e ñ o r R u b i o Se r e f i r i ó a los 
problemas de la P r i m e r a Ense-
ñ a n a z y d i jo que dentro de 1059 
h a b r á 6.000 escuelas m á s en el 
t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , tar«-a que ha
ce unos a ñ o s hubiera sido i m 
posible de realizar. Destaco el 
trabajo, la a b n e g a c i ó n . y el es
p í r i t u de sacrificio- de las maes
t ros e s p a ñ o l e s y a f i rmo qua 

const i tuye , u n a de FUÍS preocu
paciones la me jo ra de su si tua
c i ó n e c o n ó m i c a . A ñ a d i ó que du
r a n t e los cuat ro a ñ o s ú l t imos , se 
han te rminado o se t e r m i n a r á n 
en ' fecha breve, 25 nuevas Es-
c ü e l a s del Magis ter io . 

T e r m i n o diciendo que' lo que 
sean las nuevas Esguoias del Ma
gisterio hoy, s e r á n las escuelas 

•nacionales de m a ñ a n a . Y lo que 
sean estas escuelas do m a ñ a n a , 
s e r á pasado" m a ñ a n a la sociedad 
e s p a ñ o l a . — C i f r a . 
N U E V O S U P E R M E R C A D O 

M a d r i d — A pr imera hora de 
la tarde, con asistep^;a de los 
ministres . ^rf Mr- •, rj'^'C-o, 
T raba jo - y s e ñ o r G u a i Vü la lb í , 
h a n sido inaugurados en ios só
tanos del edif icio del M i n i s t e r i o 
del Ai re , los locales destinados 
a supermercado. 

Con los minis t ros asist ieron 
t a m b i é n a l acto los subsecreta
rios del A i r e y Comercio, jefe 
del Estado M a y o r del A i r e , go
bernador c i v i l , alcalde de , M a 
d r i d , presidente de la D i p ú n t a -
c ión , jefe del Estado Mayor Cen
t r a l y otras personalidades. 

Bend i jo el local, que ocupa 
1.200 metros cuadrados, el v ica
r i o del E j é r c i t o dé l A i r e . 
L O S C O N G R E S I S T A S D E 

E M I G R A C I O N E N L U G O 
Lugo.—A las" diez y media de 

l a m a ñ a n a l legaron a Otero de 
Rey, en n ú m e r o que se acerca a 
los trescientos, los miembros que 
in tegran el I I Congreso de la 
e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a a u l t r a m a r . 

Fue ron visitadas las obras de 
c o l o n i z a c i ó n de t i e r r a l lana , p l a n 
ta p i lo to del Ins t i tu to Nacional de 
C o l o n i z a c i ó n en Gal ic ia , con tres 
m i l h e c t á r e a s colonizadas y me 
d io centenar de colonos ya asen
tado, h a l l á n d o s e , en c o n s t r u c c i ó n 
otras 250 viviendas aisladas en 
toda esta t i e r r a l lana, p a r a asen 
tar a l resto de los colonos. Los 
representantes extranjeros y na 
c l ó n a l e s h i c i e ron cá l idos elogios 
de e s t á c o l o n i z a c i ó n . Seguida
mente v i s i t a ron l a granja- pecua 
r i a que la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l 
t iene establecidas en el Ayunta
mien to de Castro de Rey. 

Alrededor de la una de la tar
de l legaron a L u g o los compo
nentes del Congreso, autoridades 
nacionales y extranjeras . Asistie
r o n a u n breve concierto de m ú 
sica gallega a cargo de ocho ma
sas corales llegadas de distintos 
puntos de la r eg ión . D e s p u é s se 
d i r ig ie ron al paraninfo del In s -

Más de 500 misioneros 
españoles- recibirás el 

-entre ellos 
domingo el 

crucifijo del manos del Padre Santo 
Presenta sos credenciales al Ssno Pontífice 

d barón de la Tonrnelle 
Ciudad del Vat icano. — E l Papa Juan X X I U ha e x p i a d o ¡m 

esperanza de que P í o X I I , su predecesor, sea p r o n t ó elevadí» a ios 
auitares. J i« ¿in 

"Nos esperamos — d i j o — que no tarde « n i e b o eh goaar de la g lo 
r ia del Seño r . Fue grande en doc t r ina y fcn bondad". 

El Padre Santo hizo estas afirmaciones en el c iws» de una a u 
diencia general, al recordar que el viernes p r ó x i m o es el aniversa
r io de la muer te de P í o X U . 

Por otra parte, e l Pon t í f l ec d e c l a r ó que se alegraba de s a b é r qiMa 
los obispos, sacerdotes y fieles de todos el Mundo e s t á n ' e s p i r i t u a l -
mente unidos" a él en la o r a c i ó n duran te este mes de Octubre, t r a -
dicionalmente dedicado a l rezo del Rosarlo. 

Asist ieron a l a audiencia grupos t a n dis t in tos como el coro d© 
la catedral de A q u i s g r á n y los par t ic ipantes en u n congreso i n t e r 
nacional de carniceros.—Efe. 
B E N D I C I O N A L PUEBLO FRANCES 

Ciudad del Vat icano, E l Padre Santo Juan X X I U h a enviado 
su b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a l pueblo de Franc ia y h a expresado sus 
mejores deseos para su Jefe de Estado, Charles De GauUe, a l r e c i 
b i r las cartas credenciales del nuevo embajador f r a n c é s en l a San^ 
ta Sede. ^ 

EL Romano Pon t í f i ce rec ib ió a l nuevo embajador, M . Goy d é RO^ 
de l a Toumel le , en una solemne audiencia que se ce leb ró en e l Sa
l ó n del Trono. . J 

Después , e l b a r ó n de l a Tournel le h izo nina v is i ta a l cardenal T a r -
d i n i , secretario de Estado de Su S a n t i d a d » y a c o n t i n u a c i ó n , b a j ó í* 
l a bas í l i ca vat icana, donde d e s p u é s de rezar ante el Santisiroo S-J> 
cramento y ante el a l t a r de la Vi rgen MaríSK se p o s t r é an te la) 
t umba de San Pedro.—Efe. 
ENTREGA D E CRUCIFIJOS A M A S DE 500 MISIONEROS 

Ciudad del Vat icano. — Los misioneros que el domingo pofr !a 
m a ñ a n a r e c i b i r á n d cruc i f i io de manos d e l Padre Santo, e n l á ha-
sjl ica de San Pedro, son mas de quinientos; 376 religiosos y 226 re^ 
ligiosas. Proceden de E s p a ñ a , Alemania , G r a n B r e t a ñ a , Polonia, ¡Vial-
ta , Estados Unidos^ I t a l i a . China , V le tnam, Arabia , C a ñ a d a , Franc ia , 
Por tuga l y Afr ica , y representan a 64 ins t i tu tos religiosos femeni 
nos y 41 masculinos. Los a u x ü i a x e s seglares son u n a veintena, entre 
homjbres y mujeres, expertos y doctorados en Medic ina . 

t i t u t o macul ino de E n s e ñ a n z a 
Media , donde celebraron ses ión 
de trabajo, d i s c u t i é n d o s e la po
nencia de " V i n c u l a c i ó n del e m i 
grante con E s p a ñ a " . 
A P E R T U R A D E CURSO E N E L 

E S T U D I O D E N A V A R R A 
Pamplona.—Se h a efectuado la 

aper tura de curso 1959-60 del Es
tud io General do N a v a r r a y la 
i n a u g u r a c i ó n del nuevo I n s t i t u 
to de Derecho C a n ó n i c o que l ia 
de funcionar en el mismo estudio. 

E l acto a c a d é m i c o fue presidi
do por el Nuncio , el "obispo de 
•Pamplona, prelados de Calahorra 
y Jaca, subsecretarios de Just i
c ia y E d u c a c i ó n Nacional , rector 
do la Univers idad de Zaragoza; 
rector del I n s t i t u t o General de 
N a v a r r a y todas las autoridades. 
S U S C R I P C I O N 

Barcelona, — C á r i t a s nacional, 
por medio de u n telegrama r e m i 
t i d o al arzobispo-obispo^ de la 
diócesis , doctor Modrego, ha en
t regado, u n dona t ivo de cien m i l 
pesetas, para ayudar a los dam-
níficíados de los ú l t i m o s tempo
rales en l a proTlncia . T a m b i é n se 
h a n sumado a la s u s c r i p c i ó n el 
gobernador c i v i l de Barcelona y 
el con t r a lmi ran te jefe del sector 
Nava l . % 

L a s u s c r i p c i ó n , que se c e r r a r á 
m a ñ a n a , y a l a que^se s u m a r á n 
las colectas hechas con dicho mo
t ivo en tedas las iglesias el pasa
do domingo, a r ro j a u n to ta l de 
433.098 pesetas, en la ac tual idad 

[Nuevo palo mayor para 
.la carabela «Santa María» ^ ¡ ^ -s 

M a r í a " , r e p r o d u e c i ó n 
exacta de l a de C r i s t ó b a l CJolón, que se encuentra en el 
puerto de Barcelona, se ha procedido a l a i n s t a l a c i ó n de 
u n nuevo palo mayor , cuya o p e r a c i ó n recoge l a fo togra

f ía . — (Foto Ci f ra ) 

Bargas elev^á si 

para los sgdcnitoies 
lafflaiíicaáos en 
m cosechis poi 

las liovias 

M i l É m i m u l m \ m Barcelona. — Puestos {le venta directa a l 
púb l i co , s in intermediar ios , de pescado fres

co, en el mercado de San José, repleto de p ú b l i c o en el d í a de su i n a u g u r a c i ó n . Como estos 
puestos h a n sido instmados otros varios en diferentes mercados. — r (Foto Ci f ra ) 

M a r i o L a n z a , m u e r e d e u n 
a f a q u e a l c o r a z ó n , e n R o m a 

El grai cantaate contaba 38 años de edad 
Roma. — H a fallecido Mario Lanza, el famoso cantante norteameri

cano. L a muerte, de un ataque cardíaco, le sobrevino en una clínica de 
la capital italiana, ñoco después del mediodía^—Efe, •! 
S U F R I A TRASTORNOS CARDIACOS 

Roma. — Mario Lanza, que acaba de fallecer en esta capital, sufría 
desde hace algún tiempo trastornos cardíacos y complicaciones de flebitis 
en la pierna derecha. Hace una semana fue hospitañzadfll para ser trata
do de su enfermedad crónica. Al fallecer le acompañaban su esposa, Be-
tty Hicks, M sus cuatro hijos.—Efe. 
DATOS B I O G R A F I C O S 

Roma. — Mario Lanza, cuyo verdadero nombre era/ Alfredo Arnold Oa-
ccoza., nació en Filadelfia (Pensilvania), Estados Unidos, el 31 do Enero 
de 1931. 

Su primera actuación como cantante fue en 1942, después de varios 
años de trabajar como moro de cuerda transportando pianos. Tres años 
más tarde, contrajo matrimonio con Betty Hlcks, con la que tuvo cuatro 
hijos. Asistió a Ta escuela 'musioal de Berksrire. donde le llevó el director 
de orquesta Kussevltaky, que ie oyó cantar en la| academia de música de 
Filadelfia donde Mario Lanza transportaba planos. E n 1947 hiiro su apa* 
rición el Hollywood, donde productores y directores quedaron maravilla-
dof de su portentosa voz. Su primer productor, Pastemak^ cott el que fir
mó contrato que le dejaba libre seis meses para recítales. Su primera pe
lícula fue «Ese beso a medianoche*, en 1948. Dos aflos después se consa
gró definitivamente con «El gran Oarusov, interpretando la vida del fa-
moso tenor con el- que se le había comparado muchas veces y por el que 
sentía admiración) desde su infancia. Su siguiente película «Por qué etes 
mía», en 1951, le convirtió en el más famoso y cotizado cantante del cine, 
aunque ya por entonce» los, productores hablaban de su carácter, «muy 
particular». Lanza, odiaba Hollywood con todas sus fuerzas y hace afga
nos años, despreciando la posibilidad de ganar milloneg de dólares, se tras
ladó a Europa, «harto ya de aparecer en películas de un sentimentalismo 
enfermizo». > 

Sus desavenencias con los productores alcanzaron el punto culminan
te cuando se negó a interpretar A papel principal en «El príncipe estu
diante», aunque accedió a cantar todas la si canciones de la película. 

Los médicos que te han atendido desde que comenzó a padecer tras
tornos Cardíacos atribuían éstos y han atribuido su müerte a losi trata
mientos a que el actor y cantante se sometía continuamente para no ga
nar en peso o disminuirlo. Su propensión a la obesidad, era tan grande 
que se dió el caso de aparecer en dos escenad de una, misma película con 
una apreciable diferencia de .kilos, patente incluso en su aspecto físico. 

f C a s s e m A h e r i d o e n a f e n f o d o 

B a j o l a p r e s i d e n c i a de l 

gobernador c i v i l s e 

c e l e b r ó a y e r u n a 

I m p o r t a n t e r e u n i ó n 

A mediodía de ayer y bajo la 
presidencia del gobernador ci- ^ 
vil de la provincia y jefe pro
vincial del Movimiento don 
Servando Fernández-Victo rio 
se celebró en su despacho ofi
cial una importante reunión a 
la que asistieron el vicepresi
dente de la Diputación, señor 
Alonso Santadalla; secretario 
e interventor de Fondos de la 
mfóma, señores Martínez y 
Satmpedro, respectivamente; ne-
cretario general del Gobierno 
Civil, señop Pérez de Aróvalo; 
jefe provincial del S.N,T., se
ñor Peña; delegado provincial 
de Sindicatos, señor Vázquez 
Feijóo; ingeniero jefe del Ser
vicio Agronómico, señor Orttz-
Novales; presidente de la Cá
mara Oficial Sindical^ Agraria, 
señor González; vicesecretario 
de Ordenación Económica, Se
ñor Marcos; jefe del Sindicato 
provincial de Cereales, señor 
Sevilla y secretario de la De
legación de Abastecimientos, 
señor Medardo. 

E l objeto de la reunión era 
tratar del grave problema que 
a la economía burgalesa plan
tea los importantes daños cau
sados por los temporales d© 
lluvia que afectanwi a las co
sechas, ya que las precipitado» 
nes de agua castigaron en am.* 
piísimos sectores de lá p i w ú t 
cia, el cereal acumulado fin la» 
eras y pendiente de trilla. 

Después de una amplia deli
beración se acordó elevar al 
sTibsecretarlo del Ministerio de 
Agricidtora, a través del GOK 
blerno civil y mediante funda
mentados Informes del Servicio 
Nacional del Trigo y de la Je
fatura Agronómica de Burgos, 
nuevas peticiones de ayuda 
económica, por tratarse de un 
siniestro de considerable volu
men y que afecta a infinidad 
de agricultores, muchos de con
dición modesta. 

R e s u l t a r o n m u e r t o s d o s o f i c i a l e s d e s u e s c o l t a 

Bagdad.~~Et jefe del̂  Gobierno iraquí, Abdü Karim Kassem ha resultado herido * hitm nn de gravedad, a consecuencia dx> un atentado cometido contra él cuando ^ r í i v ^ ^ 2 ^ m la calle de Bachid Mí. Vn individuo hizo fuego d S ^ í f ^ W hombro. Resultaron muertos dos oficiales de su emólta minmm, qm sufrió herida» m m 
Ha sido impuesto el toqua de queda eit la ciudad, mr- la que rmirnv™ ^1* • \ Se anuncia en un boletín del hospital que el esladá ^ K^Sm V tvnmm M tenerse noticias del- ateniadxy numewsaa personas % S S m m « í T ^ S í ¡WMwteS. del general Kassem, para manifesterr su adJxeslón a éste y w tfmde™ ™ W 

cúndBna para el Iniento <M a s e s i i u i í ^ 
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S I en toda E s 
paña es hoy 

tema de máxima 
actualidad el re
lativo al demarro-
lio del plan de 
estabilización, en 
cuanto a Burgos 
s e refiere nos
otros queremos 
fijar hoy la aten
ción en un punto 
de extraordinaria transcendencia 
relacionado con aquél y enfocado 
con, vistas a un futuro más o me
nos inmediato. 

No se trata, naturalmente,, de 
explanar aquí, en un comentario 
que forzosamente, por su carácter 
y su propia dimensión, ha de ser 
casi esquemático, una serie de re
flexiones acerca de la transcen
dencia y significación de ese plan, 
sobre el que, en estas mismas co
lumnas, por otra parte, se han ex
puesto los más pormenorizadores 
detalles. No. Simplemente desea
mos hacer ver que, como conse
cuencia de esa transformación eco
nómica, han de surgir en España 
no pocas instalaciones industria
les, en sucesivos programas que, 
sin duda alguna, pueden tener co
mo sede, en algún aspecto, nuestra 
provincia. 

E l porvenir do Burgos, a este 
respecto, exige imperiosamente co
menzar a pensar en ese futuro, 
ante el que cualquier demora pue
de resultar luego irreparable. E s 
timamos, por eso, que interesan
do, como Interesa, en grado sumo, 

elevar el nivel de 
vidá de la capi
tal y de la pro-

im^^ vincia a base de 
¿TBMMMP industrias más o 
B, f y ^ ^ menos autócto

nas pero desde 
> J g ^ luego enmarcadas 

dentro de las in
mejorables condi
ciones que nues
tra ciudad y sus 

pueblos presentan, debe realizarse 
una amplia, intensa y profunda 
labor de tutela, de orientación e 
incluso de gestión que pueda per
mitir a los organismos nacionales 
o a firmas industriales del más di
verso relieve pensar en que aquí 
pueden ubicarse factorías muy di
versas, explotaciones altamente in
teresantes, desde muy diversos 
puntos de vista. A nuestro juicio, 
debe cuanto antes prepararse un 
plan ambicioso, un estudio deteni
do con el cual se ofrezca estímu
lo, acicate o coyuntura que, acar-
so, en la hora presente, no se sos
pechan, todo ello a basé de una 
coordinación, un impulso colecti
vo y directo de autoridades, or
ganismos, entidades y personali
dades, que en momento oportuno 
puedan secundar iniciativas, siem
pre plausibles y dignas de ser aco
gidas no sólo con simpatía sino 
con verdadero entusiasmo. 

He aquí una tarea transcenden
te que puede dar incalculables 
frutos y que resulta cada vez más 
urgente.—B, I.' 

M O V I M I E N T O D E M O C T R A F I-1 
CO. — D u r a n t e el ^día de ayer 
se ver i f icaron en el Regis t ro C i 
v i l las siguientes inscripciones. 

Nacimientos : Pedro J e s ú s Ce
rones P e q u e ñ o , M a r í a del Ro
sario R u i ^ G a r c í a , Rafael M a r 
t í n Santos, A m a l i a Pa lma del V a l , 
J o s é Lu i s de lâ  Ca l Angulo , M a 
r í a Yo landa A u s í n Ruiz, E l v i r a 
A b e j ó n Pena, Angel S á i z G u t i é 
rrez, Angela Pascual Ganga, 
Edesio Francisco G o n z á l e z A n -
t o l i n y Francisco C a ñ e d o S á i n z . 
Defunciones: Francisco H e r n a n 
do Arr ibas , de San A d r i á n de 
Juarrosi Hosp i ta l P rov inc ia l . 

s s . c m i i í s 
fielojería ESPADA. — J o y e r í a 

> LETRAS D E L U T O . — A la 
avanzada edad de 80 a ñ o s y con
fo r tada con los Santos Sacra 
mentes, ha dejado de exist i r en 
Tardajos, l a s e ñ o r a d o ñ a D o m i 

S e a u t o r i z a a / o s m a e s t r o s p a r a s u s p e n d e r 
fas a c t i v i d a d e s e s c o l a r e s e l p r ó x i m o s á b a d o 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

G o b i e r n o c i v i l 

S E C R E T A R I A G E N E R A L . — 
Clicuí iar . — Se pone e n co-« 
nocimiento de todos los maes
tros nacionales de la p rov inc i a 
que, a propuesta de la C o m i 
s ión organizadora de homenaje 
a l Padre M a n j ó n , he t en ido a 
b ien conceder a u t o r i z a c i ó n pa
r a suspender las actividadies 
escolares, el p r ó x i m o s á b a d o , 
d ía 10 de los corrientes, a l ob
jeto de que aquellos que l o de
seen y les sea posible, puedan 
asistir a los actos que con t a l 
mot ivo han de celebrarse en l a 
fecha Indicada en esta cap i ta l . 

Burgos, 7 de Octubre dle 1959.-
E! gobernador c i v i l , S E R V A N 
DO F E R N A N D E Z - V I C T O R I O . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — Audienc ia T e r r i t o r i a l . 
(Sailla de ilo .civil),. I n t e rd i c to 
procedente del Juzgado de V i -
l larcayo, seguido por don Ave-
l ino Alonso con don L i b o r í o Pe
reda. 

—'Juicio ŝ obre ar rendamienr 
tos urbanos procedente del Juz
gado tífe Viiitoria, seguido p o r 
don Ignacio Iba rgo i t i a con d o n 
R a m ó n Adar raga . 

—Juic io de desahucio proce
dente del Juzgado de Castro-
jer iz , seguido p o r don E l e u t e - ' 
r i o del R i o Ramos con don E n 
sebio Ar i a s G o n z á l e z . 

Audienc ia p rov inc i a l .— J u i 
cio ora l procedente del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o - 1 de 
l a capi ta l , con t ra A. B . M . , p o r 
el del i to de h u r t o . 

—'Juicio o r a l procedente del 
Juzgado- de Castrojeriz, cont ra 

r 
COLISEO. — " E l revolver so l i ta 

r i o " (3) y "Cuatro pasos por las 
nubes" (3) . 

A V E N I D A . — " L a f a m i l i a Tratfp 
en A m é r i c a " (1) . 

C A L A T E A VAS. — "Mercado p ro 
h ib ido (3) y "La envidiosa" (3R) . 

CINE CORDON. — " E l destino de 
Sissi" (2) . 

GRAN TEATRO. — "Padres e h i 
jos" (3) . 

R E X . — "Cerca de l a c iudad" (1) 
y "E l cobarde" (s. c.) 

CINE ASTORIA. — " M a r i m e l l a " 
(3) y "Pepe el T o r o " (3) . 

BN MIRANDA 
MECISA. — " O b s e s i ó n " (3) . 
NOVEDADES. — "Solo el cielo lo 

sabe" (3) . 
CINEMA.—"La Condesa de Cas 

t ig l ione" (s. c ) . 
TEATRO APOLO. — "Almas des

nudas" (3) . 
A V E N I D A . — " J e r o m í n " (2 ) . 

EN ARANDA 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " ¡ Q u e 

seas fe l i z ! " (3 ) . 

M . M . R., por el delito- de le
siones. 

•Juicio o ra l procedente del 
Juzgado idie Le rma , cont ra 
V . ¡5. S. y. otro, por el de l i to de 
robo. 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S A d m i n i s -
tradlor P r i s i ó n p rov inc ia l , don 
A le j and ro López , don Angel G . 
C a s t a ñ e d a , don A n t o n i o G i l 
Fourn ie r , don A n t o n i o Ruiz , 
A y u n t a m i e n t o de A r a n d a de 
Duero, |Excmo. A y u n t a m i e n 
to de Burgos, •• don Bernardo 
Monaster io , Ca ja de Ahorros 
C i r cu lo C a t ó l i c o de Obreros, 
d o ñ a C a r m e n G u t i é r r e z , d o n 
Elias López , don Gera rdo M a 
teo, c^oña G l o r i a Angu lo , ' H a 
b i l i t ado 9.- Terc io G u a r d i a C i -
viá, d o n José H e r f t á n d e z , d o n 
J i i a n XJsabiaga, dona Ju l i a y 
J imena Escudero, don Leonardo 
Ortega, d o ñ a M a r í a M a r t í n e z , 
d o ñ a M a r í a I^uisa y C a r m e n ' 
jRomeo,, don Norbe r to G a r c í a , 
d o ñ a P i l a r M a r í n , don R a f a é l 
G o n z á l e z , don, R ica rdo Cardo
na, d o ñ a Rosal ina M a t a , don 
'Sabino Rimada , U n i ó n T e r r i -
i j i a l iCooperatij/vo del Campo, 
don V a l e n t í n Ojeda, don V i d a l 
M a r t í n , A s o c i a c i ó n Santa M a 
r ía la M a y o r y Empresa Cons
t r u c t o r a " B u r n e r " . 

A u x i l i o S o c i a l 

AVISO.—Se tuega a todos los 
dueños de bares, tabernas, socie
dades, hoteles, confiterías y se
ñores empresarios de espectáculos, 
que pasen por esta Delegación 
provincial de «Auxilio Social» pa
ra 1 hacerles entrega de los emble
mas correspondientes a la prime
ra cuestación del me^ en curso que 
se celebrará el próximo domingo 

f día 11. M 

nica Diez Tobar, v iuda de don 
T o m á s Tobar, a cuyos resignados 
hijos, hi jos pol í t icos y d e m á s 
miembros de l a f a m i l i a doliente, 
test imoniamos nuestra condolen
cia. 

A l t a cal idad y precio e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n propia de 

Crísfa/erías de/ Norfe 
Vidrios — Lunas — Molduras 

L E A R R O L L A |3¡U PROPIO CA
RRO.—Martín Vesgas Ruiz, de 57 
años, vecinó de Quintanillabón, fue 
atropellado por su propio carro en 
el que iba montado. 

Al desbocarse la caballería que 
le arrastraba y tratar de contener
la con los ramales, se rompieron 
éstos, cayendo Martín al suelo y 
siendo arrollado por una dé las rue
das, que le pasó encima del ante
brazo izquierdo, causándole una 
probable fractura. 

Fue traído a la clínica dpi Car
men, de nuestra ciudad, una vez 
que en el Hospital de Briviesca re
cibió asistencia de primera inten
ción. 

¿ Q U I E N P I T A ? 
L A Q i m F I T A KS 

12* i \ JVLI L 

d o ñ a Milagros R i n c ó n , Persona 
dos los bomberos en el lugar del 
suceso, procedieron a la e x t i n c i ó n 
del mismo. 

El inmueble es propiedad de ia 
s e ñ o r a Condesa de Cast i l fa lé . 

V U E L C A U N C A M I O N Q U E 
T R A N S P O R T A B A V I D R I O . — J i l 
c a m i ó n Z* 121:295 que t ranspor ta
ba 6.000 k i los de v id r io y condu
cido por L a u r o Puente N ú ñ e z , de 
25 a ñ o s , vecino de E l Barco de 
Valdeorra , (Orense), vo lcó en el 

1 k i l ó m e t r o 278 de la carretera de 
M a d r i d - I r ú n , cerca de Briviesca 
a l romperse el eje delantero. 

D icho c a m i ó n volcó en unas 
t i e r r a de labranza, resultando 
her ido leve el propie tar io Agus
t í n Ferrer F e r n á n d e z que acom
p a ñ a b a al chofer. 

Se r o m p i ó la m i t a d de la mer
c a n c í a . 

Ei sábado dará comienzo 
XIÍ Asamblea general dioces 

de Acción Católica 

k 

D E S C A R R I L A M I E N T O — U n va
gón de un tren mercancías desca
rriló en vPancorbo al efectuar la 
maniobra de retroceso para ser 
apartado en las vías de alcance. 

Si bien dicho vagón no sufrió da
ño alguno. 

E l descarrilamiento produjo, sin 
embargo, perturbación en la circu
lación de varias unidades. 

Seoressntante 
PARA M I R A N D A Y A R A N D A 
bien in t reducido en el comercio, 
se precisa para f á b r i c a de letreros 
luminosos. Dir igirse por escrito 
a l n.9 252. Apar tado 117. Burgos. 

C A I D A . — A y e r a m e d i o d í a i n 
gresó en la Casa de Socorro, Car-
ios Enr ique A r a n m e n d í a M o l i -
ner, de 14 años , estudiante, que 
habi ta en Hue r to del Rey n ú m e 
r o 2, a qu ien el medico de guar
dia ap r ec ió f ractura de antebrazo 
derecho por su tercio medio. 

Su estado 'fue calificado de 
p r o n ó s t i c o grave. 

A C C I D E N T E F A T A L — E n Ta
pia de Villadiego, el niño de siete 
años, Javier Ruiz Cidad, salió al 
encuentro de áu padre que, según 
costumbre, regresaba a casa en 
un carro, después de las faenas del 
campo. Se adelantó, esta vez más 
presuroso y contento que otras, pa
ra anunciarle la reciente llegada de 
un tío suyo. 

Fatalmente, al intentar meter el 
carro en el corral recibió el niño 
un fortísimo golpd en la cabeza con 
la parte posterior del carruaje, de
jando de existir, pese a haber 'sido 
auxiliado, de primera intención por 
el médico de Villadiego, el cual na
da pudo hacer por salvar la vida 
del pequeño ya que su herida era 
mortal. 

FARMACIAS DE G U A R D I A . — 
Atienza, L a í n Calvo, 19; M a r t í n e z 
A v e n d a ñ o , L a Puebla 20 y D o m i n 
go Arná iz , Ba r r io Gimeno, 30. 

«Modas Magda» 
anuncia » su d is t inguida cl iente
la que lW isegresado de Barcelo
na, con fós ú l t i m o s modelos de l a 
teniiporada. 

G R A T I T U D . — E l esposo, hijos 
y d e m á s famil iares de d o ñ a M ó -
n ica I b á ñ e z Arribas, en l a i m p o 
s ibi l idad de hacerlo d i rec tamen
te, expresan por medio de estas 
columnas su agradecimiento a 
cuantas personas asistieron a\ en
t ie r ro y funeral de la finada. 

C O N A T O D E I N C E N D I O . - A y e r 
fueron avisados los bomberos 
para que acudiesen a sofocar u n 
p e q u e ñ o incendio or iginado al 
quemarse eh h o l l í n de la chime-

1 n é a y posteriormente u n entra
mado en el piso segundo de la 
casa n ú m e r o 58, en la calle de 
F e r n á n G o n z á l e z , ocupado por 

, B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de "Enseñanza Me
dia : / 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de ia 
m a ñ a n a , 691,3; a las dos de ia 
tarde,, 691,7; a las siete de la 
tarde, 691,1. 

^ T e m p e r a t u r a ambiente.— M á 
x i m a a la sombra, 20,4 grados 
a las 15 horas; m í n i m a , 10,0 gra
dos a la una horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien
to»— A las ocho de la m a ñ a n a , 
W — 3,6 k i lómet ros . ; á las dos 
icJa da tardo, W — 3,6 R i l ó m e 
t ros ; a las siete de la tarde, E -
3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 80,1 k i l ó m e t r o s . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo corvespondionte a i 
d í a de ayer, r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 881 y pre
miados con 25 pesetas, todos los 
n ú m e r o s terminados en 81. 

S e h a l l a v a c a n t e 
Casa Taberna de Santa Cruz de 

Juarros. 
E l alcaide, 

Federico G a r c í a 

E n los días 10, 11 y 12 de los co
rrientes se celébrará en nuestra ciu
dad la X I I Asamblea general dio
cesana do Acción Católica. 

Iniciará su labor con la medita
ción que dará comienzo a las siete 
y media, a la que seguirá la santa 
misa en la S. I . Catedral en honor 
de Santa María la Mayor, 

E l sábado por la tíirde, a las ocho, 
en la S. I . Catedral, habrá un acto 
.eucarístico y a continuación en el 
Seminario do San Jerónimo, la aper
tura de la Asamblea, desarrollando 
la primera lección el R. P. Juan 
Manuel de Román Mayoz, profesor 
de Teología del Seminario de Mi
siones, desarrollando el tema «Sa
cerdotes y seglares». 

Î os otros dos días también en el 
Seminario será la meditacicón a las 
ocho y a las ocho y media la santa 
misa y por la, tarde a las siete el ac
to eucarístico. 

Las lecciones a desarrollar serán 
las siguientes: 

Día 11: A las siete y media, se
gunda lección: «El complejo parro
quial», -por CÍI Rvdo. don Constanti
no Juez Cerezo, párroco de San Pe
dro de la Fuente y ai las ocho y me
dia, primera ponencia: «Casa dioce
sana de Acción Católica», por don 
Raimundo de Miguel, vicepresiden
te primero de la Junta diocesana. 

Día 12: A las diez y media. Memo-'' 
ria de Secretaría y Bálance de Te
sorería. 

A las once, segunda ponencia: 
«Militantes», por don José María 
Francés, vicepresidente segundo 
de la Junta diocesana. 

Finalmente a las doce, acto de 
clausura. Lectura de cbnclusiones. 
Renovación de cargos y Lección fi
nal: «Unidad de pensamiento y uni
dad de acción», por el Excmo. y Re
verendísimo Sr. Dr. don Demetrio 
Mansilla Reoyo, obispo auxiliar de 
la diócesis. 

Nota: Las sesiones de trabajo es
tán reservadas a Jos miembros de 
la Junta y Consejos diocesanos, pre
sidentes de Juntas parroquiales y 
cuantos sacerdotes quieran honrar
nos con su asistencia. 

I I I JORNADAS DIOCESANAS D E 
ORACION Y E S T U D I O P A R A 

P R E S I D E N T E S Y JUNTAS 
P A R R O Q U I A L E S 

E n los días 10 y 11 y en régimen 
de internado en 1̂  Casa diocesana 
de Ejercicios se celebrarán las I I I 
Jornadas diocesanas de oración y 
estudio. 

Como las labores de la Asamblea 
se iniciarán con la meditación y la 
santa misa que darán comienzo el 
primer día a las sietq y media y el 
segundo a las ocho. 

E l programa de los dos días es el 
siguiente: 

Día 10: A las doce, primer colo
quio : Revisión da la . ponencia del 
año anterior: «Entronque en la Jun-

, ta parroquial de todas las fuerzas 
apostólicas de la parroquia». Expe
riencias realizadas y resultados ob-

' tenidos. 
Por la tarde, a las cinco, según 

do coloquio: «Salón parroquial». 
Día 11: A las diezí y media, tercer 

» coloquio: «Centros de irradiación co 
marcal». 

A las doce, cuarto coloquio: «Me 
sa de presidentes». 

A la una y media, visita al Santí
simo. / 

Fíhalraente, por la tardé, a las 

cinco, quinto coloquio: «Secretan « 
dos parroquiales de tarjeta», 

ii 
E l lunes, dará comienzo asim' 

mo la I I AsáTnblea de consiliar' ^ 
de A. C. que se celebrará en régiin»8 
de internado en la Casa dlocesan11 ^ 
do Ejercicios, los días 12, 13. y ^ 4' 

E l programa es el siguiente- ' 
DIA 13. 
Por la mañana: A las doce.—A.S-

tencia a la clausura de la Asamblea 
general diocesana. 

Por la tarde: A las cuatro y m. 
dia,—Acto de apertura do la Asan 
blea de consiliarios; a las cinco, «Ri 
ayer y el hoy ád lá A. C», por' do,! 
Timoteo da la Peña, párroco dê San 
Cosme y San Damián; a las seis v 
media, «La Acción Católica vista 
por dentro», por don Jenaro Gala, 
jares, ecónomo de Quintanar de k 
Sierra. 

D I A 13. 
Por la mañana: A las diez.--«L^ 

Acción Católica con vistas hacia 
fuera», por don Gabino Sáiz, parro, 
co de Lerma; a las doce, «Qué haca 
la Acción Católica en los pueblts» 
por donj Alejandro Mínguez, ecóno! 
mo de Salas de los Infantes. 

Por la tarde: A las cuatro.—«DJ, 
ficultades de la Acción Católica R\;. 
ral», por don Pedro López, ecónomo 
dé Cameno; a las seis, «Posibilida, 
des de la Acción Católica Rural» 
por don Basilio Santamaría, párro^ 
co de Quintan arraya, 

D I A 14. 
Por la mañana: A las diez.—«UN 

gencia de la A. C. Rural», por don 
Manuel Martínez, párroco de Quin-
tanadueñas; a las doce, «Lo que ne
cesita la A. CL», por don Nazario 
López, consiliario diocesano de laa 
jóvenes de Acción Católica y a la 
una, Clausura de la Asamblea, 

a r e l i g i o s i 
S A N T O R A E 
S A N T O S D E HOY' 

Ss. B r í g i d a , vda,, el anciano 
S i m e ó n , Benedicta, vg., Pedtro^ 
Demetr io , Lorenza, mrs. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. J u a n Leonardi , cf., Diont< 
sio Arcopag i t a , ob., Eleuterto, 
de , A b r a h a m , pa t r ia rca . 

C U L T O S 

S A N L O R E N Z O Solemne ruh 
'vena de la V i r g e n del P i l a r or
ganizada por la Corte de Ho 
ñ o r de S e ñ o r a s y Caballeros del 
P i la r . P o r l a m a ñ a n a , a las ocho 
y media, misa de c o m u n i ó n ge 
nera l . P o r la tarde, a las ocho, 
p r e d i c a r á el M . I . Sr, D , Isidoro 
Díaz , t e rminando con la Salve y 
el H i m n o a la S a n t í s i m a V i r 
gen 

A D O R A C I O N NOCTURNA EN 
E L H O G A R 

L a A d o r a c i ó n Noc tu rna en el 
Hogar c e l e b r a r á una l l o r a Santa IB 
en la p a r r o q u i a de San Cosme X 
San D a m i á n m a ñ a n a , viernes a 
las ocho de la tarde. 

iiraMwnniimnüWi 

ALQUILERES ¡ 

T A X I Renault 4-4, 2,60 
kilómetro. Tlfno. 2154. 
S E O F R E C E habita
ción a señorita o caba
llero, sólo dormir. Ca
lle Sedaño, 11, l,e, iz
quierda.. 
A R R I E N D O habitación 
amueblada, derecho co
cina., Inforinga Admi
nistración. 
T A X I varios cochea, 
grandes pequeños, 2,50 
kilómetros. T e 1 éfoaoi 
1564 y 1520. 
E M P L E A D O del Esta
do desea piso pagaría 
hasta 800. Informes es
ta Administración, 
A L Q U I L O local por
tal apropiado cualquier 
comercio, Laín Calvo. 
Razón San Carlos, 1. 
Carnicería. 
M A Q U I N A S escribir 
Hispano Olivetti, nue
vas, alquilamos. San 
Juan, 12, 3.°. 
A L Q U I L O dos habita
ciones céntricas. Telé
fono 6120. 
A L Q U I L O habitación 
estudiantes, o emplea
bas. Concepción, 14, 5.° 
centro. Ascensor. 
PISO amueblado, coci
na, termo y lavadora 
eléctricos, todo confort, 
3,000 pesetas r e n t a 
mensual. Razón Gene
ral Mola, núm, 2, pi
so 3.5. 

S E A R R I E N D A una 
labranza de 140 fané-
g-as, casa y tenadas con 
barbecho hecho a bra-
vant y 30. carros de 
.̂bono vegetal echado 

en ellas y 40 en la te
nada. Para'verlo y tra
tar con su dueño Nico
lás Sanz, en Barrios de 
Colina. Urgente, 
ALQUILAMOS cochea 
4-4 sin chófer. Calatra-
vas, S. Teléfono 2503-
S130. 
A T E N C I O N taberne
ros: se arrienda local 
de vinos con piso y 
cuadra. Informes esta 
Administración, 
A L Q U I L O piso amue
blado o huéspedes. In
formes Fernán Gonzá
lez, 66 (Tienda), 

ACCESQBiOl 

S E G U R A . Pegasea a 
estrenar, entrega in
mediata. 

S E G U R A Camiones, 
automóviles, nuevos y 
usados, todos magnífi
co estado, precios inte
resantes, Máximas fsu-
cüidades. Paseo del Mo
lino 13. Madrid. 
S E G U R A . Leyland, 
Man, Mercedes, Austin, 
Steyr y otros. 
R E C A M B I O S de Ley
land, Man, Mercedea y 
Steyr. 
S E G U R A . Basculantes 
magníficamente prepa
rados, 
S E G U R A . Furgonetas 
reparto de Importa-
ción. 
S E G U R A . Compra-ven
ta de camiones, automó
viles y recambios a pre
cios rebajadísimos. Pa
seo del Molino, 13. 
Madrid, Informes en 
Burgos: Casa Migue-
lito, San Pablo. Telé-
tono 3776. 

S E G U R A . Mercedes 
220-5, Plymouth, Seat, 
Dauphine y otros. 
MOTOS vendo 175 ce, 
Motobic 5.000 pesetas, 
moto-carro v e n d o o 
cambio por moto pe
queña. Hermanos Fuen
te. Santa Cruz, 22. 
B A L L E S T A S Fecul pa
ra automóviles, camio
nes y remolques. Hor
no para temple. Calle 
Villanubla; 5. Teléfono 
21975. Valladolid. 
C O C H E 8 HP, barato, 
vendo, toda prueba. Ta
lleres Tajadura. Moli
nillo. 
¡OCASION! Vendo .mo
to Iso, perfecto estado 
o cambio por coche 
apropiado para pana
dería. Informes: Gráfi
cas Ferrándiz, Zatorre, 
1. Burgos, 
I S O C A R R O S y furgo
neta para portes inte-
r i o r capital. Avisos 
Burgense, 14. Teléfono 
1526. 
MOTO «Guzzi», oca
sión, varias unidades 
reconstruidas proceden
tes canje, buenos pre
cios, matriculadas. Mo
to Guzzi, Sombreréría. 
12. 
MOTO «Ducati» 98-S 
matriculada, seminue-
va. Sombrerería, 12, Te-

' 1 é f o n o 3838. Taller 
«Guzzi», Burgos. 
V E N D O motocarro Lá-
r i z. Defensores d e 
Oviedo, 7, , 

V E N D O Seat 1.400, es- S E N E C E S I T A chica, P O L L I T O S recién na- VENDO terreno en ca- S E V E N D E , traspasa 
pecial lujo, último mo- Informarán: Drogue- cidos, Avícola San Is i - He Vitoria de 3,500 me- o arrienda Panadería 
délo, semi estrenar, ría Hernando, Vitoria, dro, Santa Clara, 46. tros cuadrados, a dos «La Moderna». Infor-
Verlo Garaje Vitoria, 20, Teléfono 4117. callea y pie carretera fties, «Publicidad SAN-
11 AUTOMOVILISTAS! I S E N E C E S I T A mucha- H E R R E R O S ' carbones general, abstenerse cu- K E , Ronda, 15, Aranda 
Matriculadones, Trans- cha, Santocildes, 17, 4.2 de fragua, el mejor de riosos- Sólo trato direc- de Duero, 
ferencias, Carnets de derecha. Asturias. Carbones Cu- tamente con interesa- s E V E N D E un piso y 
conductor, tramita rá- N E C E S I T O 'aprendiz bero. Avenida Cid, 63. ^°|¿ Informes Telefono cuadra libre, barato, 
pidamente G e s t o r í a confecciones. Andrés Teléfono 1724. :1438- De ¿ a 5, Tardes, .informes Alvar Fáñez, 
Quintanilla. Miguel, Santander, 17, V E N D O Registradora MOLINO, mucha agua núm. 7. . 
B A L L E S T A S «Puma»'. S E O F R E C E chófer National. Magníficas ^ molienda. Pueblo E N Pampliega se ofre-
Fabricación, r e p a r a - carnet primera especial condiciones. Sr. Fer- fraude; buena mohen- ce venta o renta galli-
.ción, montaje, toda cía- 26 años, buenos infor- pández. ' Comandante Ya' Yertos. Urge ven- ñero parque extenso, 
se ballestas. Salve Re- mes Razón Parralillos, Ramírez, 16. Falencia, ta o renta Tratar Joa- b u e n a _ situación y-

GQLOCACIOia S E ' N E C E S I T A N totespr'econLrcí. ^ » , F ^ ^ t ^ ™ : • „ 
1 " 1 1 ' aprendices Cristalerías Avellanos, 8. Imprenta. T ^ . . y ^ / 0 0 ' P1S0 llbre' 4 
¡MUCHACHA necesito, .jriel Norte' P O L L I T O S de un día >ENDO Pifo semmue- habitaciones, soleado, 
Tnfnrmp<? onilf» MartriH Zt NUILe rTT ^ !? * vo. muy soleado, poca exento. Teléfono 3121 
2 h a S c i ó n 8 ? E NE9ESITA ^men- y pollitas de uno y dos contribución, c u a t r o PISOS de 3-4-5 habita-

' NADLTACION «. tero. Félix Pardo. San meses. Granja Mirasol. ampiias habitaciones clones más servioin* PT. 
S E N E C E S I T A sóida- Pedro de la Fuente. . Pisones. 7. Teléfono lf¿Ts3i y íervíSol : casa n u e v a T tres m í 
doivde _ autógena Elec- S E N E C E S I T A chica 2960- Precio ocasión. Calva- ñutos Plaza Mayor 
•p«^Cnra ^ * £i con informes, b u e n P O L L A S próximas po- rio, 22, 2.°, izquierda, vendemos pagando ei 
^ r ^ V t . 1 , sueldo. Espolón, 2, 3,°, ner. Casa David. San- CONDE, Pisos con las 50 % de su valor con la 
S E H A L L A vacante la derecha. ta Dorotea, 2. habitaciones, comedida- renta, abstenerse cu-
guarda üe ganado ma- N E C E S I T O chica ser- M A Q U I N A S escribir des, situación y precio r iosos . Ruralurbana. 
yor de ôt&v. .tratar v i r Bilbao. Teléfono Hispano Olivetti nue- que desee, desde 55.000 Concepción, 15. 
w w r ^ i ' T * 2597- vas' alquilamos.' San ?¡ 500.000 pesetas. Plaza V E N D E M O S a capita-
S E N E C E S I T A chica S E N E C E S I T A niñera, Juan, 12 3 o Santa Mana, 4, listas bloque de dos ca-
cmen sueldo, .riaza ve- •Martínez del Campo, 1, , V E N D O casa galline- sag, 36 viviendas, mo
ga, ¿1, oajo. primero. FINCAS r<j 800 metros terreno, d e r n a construcción, 
S E N E C E S I T A señori- N E C E S I T O muchacha Pisones, fielato Carde- juntas o separadas, cem 
ta coger puntos de me- poca familia. Avenida ' ña. tro Burgos a rentar el 
días, preferible sepa c id Campeador, 57, 2.* VENDO piso a estrenar E N C A L L E San Peblo 9-50% libre, desembolso 
bordar a maquina. In- derecha. 1 todo confort, centriquí- vendo local con o sin el 50% de su valor, Ru-
formes esta Adminis- gjg N E C E S I T A mucha- SÍm0' c a U f a c c i ó n y regocio. facilidades. Te- ralurbana, Concepción, 
tracion- " cha habiendo ^ocinl aguaf caliente central, léfono 6120, • 15-
MATRIMONIO solo ne- buen sueldo. San Juan; oportunidad. Informes ¡ATENCION! Martínez y E N » 0 Piso 1.», 3 ha-cosita chica buen suel
do, Madrid, 9, 4,s 22, li«, izqda. 
S E N E C E S I T A chica COMPRAS ! fERTAS 
para todo, casa poca 

S^LfaC0' ^ 7' vende-^¡os7¿ estreüar" bitaciones. Razón'Ave 
E M P R E S A constmetc exentos de contribu- T¿lda- Cld, 53, 5.? A, (Ma
rá vende pisos pi/ecloa ción a cined minutos nanas). 
razonables, venias eo- de la Plaza Mayor a S E V E N D E piso se-

familia. Mercado Sur, M A Q U I ÑAS ,. géneros Das, facilidades. CMÍX 104-000 Ptas. pagando éegundo en Avenida 
guesto num. 19. Pesca- I0^niB Da.. T. Obrfc Z ^ f f r ^ l l ^ T r ^ T ^ ' 
R E P R E S E N T A C I O N , t r a m a d o r Jacquard, — — • —~~ m o n c ^ n ^ a ^ o e TTOVÍ̂ C , . uituio, t 
brochas, pinceles, con- mano, eléctricas. Rema-
cedería fábrica primer tadoras tres hilos, cor-
orden para Burgos y tadoras, • bobinadoras. 
provincia .a represen- «Los mejores precios, 
tante pinturas. Escribir Pacili¿adeS pago, ga. 
Apartado 432. Balines, , T, „ 
10. Barcelona. . rantizadas. Bumar. Po-
O F R E C E S E chica pa- Zas' 6- Madrid-
ra coser m a ñ a n a s . S E V E N D E N 14.000 ki-
Ofertas esta Adminis- logramos de uva para 
tración. vino. A tratar con Au-

VEÍNDO c&ía con 
edificios' anejos y 
terreno, junto ca
rretera a 3 kiló
metros Plaza Ma
yor, propios para 
granja o lechería. 
Dirigirse: «Avan
ce». Plaza José An
tonio, 28. Burgos. 

mensualidades varios habitaciones', j o f e o c í -anos. General Mola, 12, . - , ' JU1' t'ÜC1 1 s "a. baño, despensa, sin 

BARATO libre vendo S.^,0!' Calle 
tiso, tres habitaciones, Melchor Prieto, C, 4,», 
dos alcobas, en Alfare- derecha. 
ros, 6, 3.*, S E V E N D E piso de 4 
S E V E N D E casa libre habitaciones, a m p l i a 
en Gamonal, calle L a - cocina, exento, llave en 
vaderos núm, 9, Tratar mano. Otros 5 habita-
con José Ortíz. clones precios compe-
MAGNIFICO segundo tentes, facilidades. »?an 
piso, cuatro dormito- Pedro y San Felices, 8. S E N E C E S I T A chica reUano Arribas, Calle V E N D O dos pisos, nue 

de 14 a 15 años para Paloma, 16, 2,8. va construcción, cinco, i'ios, amplísima cocina, L O C A L industrial con 
cuidar n i ñ o. Grupo P O L L I T O S ambos se- peis habitaciones, cale- pintura al esmalte, ven- niso moderno vendo li-
Francisco Franco, 4, Xos. Avícola María Isa- facción. Informes. esta do libre cerca estación, bre zona Vega. ;Oca-
3.03 izquierda, , bel, San Gil , 7. Burgos. Administración, 135.000. •Albulos, sión! Albilloff. Vega, 3? 

PISO 4 habitaciones, 
vendo. Fernán Gonzá
lez, 55,. 3.°. Tardes, 
V E N D O varios pisos 
de 3, 4, 5 habitaciones, 
con baño, cocina es
maltada, d e c o r a do, 
carbonera, esmerada 
construcción, llave en 
mano. Trato directo 
con constructor. Infor
mes, Calle Vitoria, 103. 
Bar Cuesta. 
P R I N C I P I O San Pablo 
vendo desalquilado pi
so amplio, confortable, 
piropio pensión, Albilloa 
C A L L E Salas vendo pi
so libre con calefac
ción y baño, facilida
des, Albillos, Vega, 36, 
SAN G I L piso cuatro 
dormitorios, servicios, 
presentadísimo, 95.000, 
Albillos. Vega, 36. 
PISO con planta baja 
propia taller, industria, 
vendo llave mano, pró
ximo Capitanía. Albi
llos. Vega, 36. 
P R I M E R piso con cin
co habitaciones, baño, 
amplia cocina, libre, 
exento, vendo calle Ma
drid, 180.000. Albillos. 
50.000 ptas. vendo piso 
llave mano, próximo 
Flora. Albillos. Vega, 
36. 
MONTE de encina, ro-
íble y pino, 97 Has. ven
do de ocasión. Magní
fica inversión. Albillos. 
S O L A R con planos' a 
dos calles vendo econó
mico; otro con edificio 
y 2.000 metros cuadra
dos, lindando calle Vi 
toria. Albillos. 
¡ O TÍO FJÍT U N IjDAD! 
Vendo piso en cons
trucción, 87.000 pesetas, 
¡e. x e n t o contribución, 
tres habitaciones, coci
na comedor, ducha,, pe
gando calle Paloma. In
formes, Avellanos, 4, 
l.B izquierda. De 3 a 4 
tardes. 
S E V E N D E piso lla
ve en mano, San Julián 
7, 4.B. Informes: Cáma
ra,, Propiedad Urbana, 

VIENDO piso céntrico 
y muy soleado, .4 habi
taciones y baño. Infor
mas -esta Administra-
fciqn. 
CONSTRUCTOR vende 
pisos nuevos con galli
nero, exentos contribu-
qión, cuatro habitacio-
íiaj, servicios, agua ca
liente, baño, parket, 
mucho sol, próximos 
e s t a c i ó n ferrocarril, 
precios ocasión. Santa 
Ana. 35. 
VENDO local, propio 
táller, bar, ultramari-
nís, 85 metros cuadra
dos. Buena situación. 
Escribir al núm. 534. 
Apartado 117. Burgos. 
VENDO dos pisos ter
ceros, nueva construc
ción, cinco, seis habita
ciones, calefacción. Ave
nida General Sanjurjo. 
Informes Barriada Mi
lita, 1, l.Q, cqntro. 

GANADEROS: ¿ P o r 
qué tantas veces (gem-
plean «Engorde Liras» 
en vacuno mular, cer
dos Y aves? ¡porque,,, 
es insustituible! 
F A B R I C A N T E S de re-
¡nolques fijos y bascu
lantes. 'Gómez García 
Hermanos. Avenida Cid 
44. 
VENDO vaca holande
sa segundo parto mes 
parida, novillo 18 meses 
y novilla cubierta, Mel
chor Tapia. Itero de la 
Vega (Falencia). 

V E N D E tractor 
gas-oil, 35 HP., a toda 
prueba. Farmacéutico 

Torresandino. 
jUACHO yeguato, 1,40, 
años 7, vende Ramón 
Alonso, Mecerreyes, 
VENDO dos muías y 
una yegua de 8 años, a 
toda prueba. Tratar 
con Afrodisio Barbero, 
en Villamón, 
V E N D O ternera de 8 
días. Barrio Gimeno, 
Huerta. 

S E V E N D E pareja de 
vacas de 6 años, serra
nas, máquina segadora 
y aperos de labranza, 
por cese. Toribio Alon
so, en Mecerreyes, 
S E M B R A D O R A S d e 
discos «Case» y de re
jas modelo Universal, 
distribuidoras de abo
no, arados de vertede
ra^ y discos, molinos 
trituradores «Case» de 
gran rendimiento, Vi-
daurreta y Compañía, 
S. A, San Pablo, 20. 
Burgos, 
S E V E N D E una trilla
dora «Ajuria» número 
1, con o sin motor eléc
trico. Adolfo Iglesias, 
Villarcayo, 
V E N D O terneras pura 
raza holandesa, Máximo 
Gómez. Granja S a n 
Martín de la Bodega. 
V E N D O dos yeguas, 
una treintena y otra 
docer años con cría y 
mulá preñada. Marceli
no Maté. Avellanosa de 
Muñó. 
V E N D O 30 ovejas jó
venes. Tratar en Olmi-
llos de Sasamón. Teo
doro Velasco, 

« P E D E S 
•«» 

F A C I L I T O hospedaje 
señoritas empleadas o 
estudiantes, a m p l i a s 
h" a b i t a c i ones, baño, 
atendería cocina comi
da su cuenta. San Cos
me, 11, 2.e. De 4 a 7. 

E 
E X T R A V I O galga "J 
blanca peluda. Gratifi- G: 
cará Agustín Sáez, To-
rrecitores. Lerma. 

TRASPASO interesan
te, adecuado para Cafe
tería-Bar, etc. Infor
mes : Casa Ruera. Plaza 
José Antonio, 33. 
U R G E traspaso acredi
tado mercería - drogue
ría (buenas ventas),, 
por ausentarse encar
dado. Informarán: calle 
Aranda 3, 2.9. 
TRASPASO local ba-, 
rato, propio mercería 
en San Pedro de la 
Puente. Razón, Merce
ría Cuezva, Paloma, 4l< 
Teléfono 1862. 

ÍH 

MUEBLES 

M U E B L E S finos d e 
encargo, fabrica Mar
tín, sucesor acreditados 
Talleres Lara, Ronda, 
4, Teléfono 1872. 

E N C O N T R A D O porta
monedas señora, dine
ro y otros objetos. Se 
fentregará Santocildes, 
5. Almacén. 
P E R D I D A perra caza 
Pointer en término de 
Villahoz, el día 4 del 
actual, color rojo, pies 
y pecho blanco, atien
de por «Guz». Se grati
ficará. Avisar a Porfi
rio Martínez de Villa-
hoz. 
P E R D I D A reloj pulse-
ria. con cadena, señori
ta, trayecto Plastimetal 
a Normal maestros. 
Gratificaré A v e n i d a 
Cid, 43, 3.s, 

P A S A P O R T E S , pénale* 
últimas voluntades, li
cencias. Confíelas al 
Gestoría Quintanilla. 
C A R N I C E R I A San 
Carlos, 1, comienza 
temporada, e s p e clali-
dád rostrizo, lechazo. 
A B R I G O S piel rápida
mente reformados. Ta' 
lleres Peletería Peña. 
Rey Don Pedro, 62 (Va-
dillcxs). Teléfono 5951. 

S E G U R O S Generales 
todos los ramos^ abso
luta garantía, víestor» 
Quintanilla. 
P A S A P O R T E S , pena
les, caza, automóviles-
Rápidamente. Gestoría . 
Santamaría, Calera, 37, 
primero, 
B U E N negocio. Mucho 
más de lo que pueda 
imaginarse si tiene ca
pital, vende a plazos, 
es activo, etc. Escriba 
urgente apartado 
Valencia. 
P A S A P O R T E S , Pena
les, Planos, Ultima vo
luntad. Registro Civil» 
Caza, Gestoría Sanz. 
P I S O S : Acuchillados. 
Barnizados, Encerados, 
Limpiezas «Pulidor». 
Laín Calvo, 7. Teléfono 
3699. 
I A H O R R E ! Adquirien
do su aparato de radio 
por medio de hucha 
electrónica en Radio 
«Milán». Cordón, 2. 

I M M n i m , inr-"" 
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L a c o q u e t e r í a h e r o i c a 
Por Marichu DE LA MORA 

H AY que sufrir para ser bella, se han repetido a través de los si-
iglos las mujeres del mundo entero. E l hay que sufrir para ser 

bellos también se, ha practicado por los hombres, aunque lo confie
sen menos. Después hablaremos de ello. • 

Cuando una mujer aparece a la admiración pública con el cabe
llo de" maravilloso color, la tez tersa, el cuerpo esbelto y la sonris^. 
en los labios y perfectas las facciones, nadie, probablemente ni ella 
misma, se acuerda de las torturas pequeñas o grandes que este re
sultado le ha costado. 

E s cierto, que en nuestros tiempos el dolor se ha eliminado prác
ticamente de todas las intervenciones y que los Institutos de Be
lleza procuran hacer agradables a sus clientes la estancia en sus 
salones, pero ro es menos cierto que la raza humana se ha ido re
blandeciendo en su capacidad para soportar dolores y molestias, y 
así lo que por ejemplo todavía hace un siglo se consideraba natural 
y pan nuestro de Cada día, no olvidemos que no hace sino más o 
menos este tiempo que se «inventó» la práctica de la anestesia, hoy 
causaría probablemente el shock y hasta la muerte. 

Así y todo, hace unos días hemos visto como a nuestro lado en 
la peluquería lloraba i de desazón una bella y conocida artista al 
sufrir el escozor que la producía la decoloración de sus cabellos, y 
las palizas, sudores y sofocos a que se resignaban las que desean 
adelgazar con masajes, baños turcos o similares que se considera
rían crueles y hasta criminales de ho tratarse de voluntarias víc
timas. 

Y si profundizamos aún más en el afán de lograr la belleza nos 
encontramos a la fuerza con el sillón del dentista. Todos sabemos 
que a pesar de las anestesias y las inyecciones, el terror que causa 
las visitas a ese especialista hace temblar al más valiente y esto 
tan debe haber sido siempre así, que cuando los cirujanos de prin
cipios del siglo pasado seguían amputando miembros, abriendo ca
bezas, o extrayendo piedars sin anestesia, fue' un dentista llamado 
Wells, el que mediado el siglo X I X primero experimentó con el 
gas hilarante, que sólo se usaba en pequeñas dosis y como gra
cioso espectáculo de circo por las contorsiones, cabriolas y carca
jadas que producía en los que lo inhalaban para anestesiar a sus 
pacientes. 

Pero la coquetería dado aún mayores pruebas de heroicidad. 
E n nuestros días/ cuando todos «pretendemos» ser un poco «mé-
dicos»,y nadie ignora la existencia de los antibióticos como defen
sa contra las infecciones, y el «microbio» es enemigo temido desda 
la infancia, nos estremecemos al pensar^ que el bisturí o la sierra 
de aquellos pioneros de la cirugía, rasgaban, cortaban y tajaban 
ignorantes de todo esto y hasta que a veces, cosa milagrosa, al
gunas de estas operaciones se lograban con éxito. 

Entre nuestros conocidos todos tenemos seguramente alguna o 
algún^ operado de nariz. Unos días, pocos, en su sanatorio, y la 
coqueta, o el coqueto ha vuelto a la sociedad con una provocativa 
nariz respingona o una perfecta nariz griega. Muchas veces la na
riz primitiva sólo era defectuosa a los ojos del propio interesado, 
pero eso es cuestión de gusto. Eo curioso es que esta operación 
orinoplastia, se sabe se practicó ya en el siglo V después de Jesu
cristo, en la India. No es menos cierto que esta coquetería resulta
ba bastante justificada ya que existía la desagradable' costumbre 
que no sólo se mantuvo durante siglos sino que se «copió» en otros 
países, de cortar , la nariz a los prisioneros de giterra o a los adúl
teros. Otras veces, eran las enfermedades las que roían y carco
mían las narices. Hábil y osadamente los cirujanos sacaban un 
«patrón» en cera o en hojas, de la deseada nariz y aplicándola 
sobre la frente, desprendían de ésta la necesaria piel para la nue
va nariz. Otra «escuela», esta italiana, aconsejaba utilizar, mejor 
que la de la frente, la piel del brazo. No hace falta mucha ima
ginación para pehsar todo" lo que esto significaba: los dolores, las 
septicemias, la larga inmovilidad, para encontrarse casi siempre 
con el fracaso y hasta con la muerte. 

L a denominación de «chatilla», en nuestros tiempos, puede acep
tarse con una sonrisa. A veces, hasta con una sonrisa agradecida. 
Aún en los casós en que se trata de una exagerada realidad, más 
que de un piropo, siempre se tiene a mano la coquetería heroica. 
Que ya hemos visto que en comparación con pretéritas épocas, ha 
perdido bastante de su heroicidad. 

uta 

tete pensamientos para la semana 
I LUNEñV—No creas todo el mal 
fiue del prójimo te digan. — (Sheri-
pan). 
, M A R T E S . — L a mayor desgracias 
tes no saber soportarlas. 
I MIERCOLES.—No desperdicies 
fiada pero no carezcáis de lo ne
cesario. — (Walter Scott). 

m* i J U E V E S . — L a duda en el amor 
fe' acaba por hacer dudar de todo, 
or- ^ 
iza • 

Un galán celoso se lanza 
al mar y ella tiene que 
salvarlo de morir ahogado 
Ciego de pasión se acordé qse no s á i i 
nadar ciando ya estaba ea el apa 
Feliziríenle, ella ius campeona de nalacióü de ¡u colegio 

L a princesa Alejandra 
en 

Durante su breve v i s i 
t a a !a capi ta l federal 
de Aus t ra l ia (Gambe

r r a ) , l a joven princesa inglesa Ale jandra aparece fo to 
grafiada a l l legar a l Palacio del Gobierno, para p a r t i 
cipar en una r e c e p c i ó n ofrecida en su honor. En el cur 
so de l a misma, el "premier" australiano, M r . Menzies 
l a e n t r e g ó u n broche de 400 diamantes, obsequio del 

pueblo de Aus t ra l ia . — (Foto G i l del Espinar) < 

Por M A Y T E 
85 Muchos abrigos cort amplias -bandas que naciendo en el escote, hacen el efecto de echarpes. ^os talles en su sitio, ligera mente marcados y cubiertos por cinturones anchos. $K En las chaquetas de sport mandan las espaldas ligeramente ablusadas, cuyo vuelo es recogido por cinturón de la miema tela. Norma ésta que impera también en los abrigos de mañana. ^ Pañuelos para la cabeza y collares de muclias vueltas de perlas o cristal. Los asquetes vuelven a ser • muy utilizados, ya que nadie puede negarles su gracia cuando son bien colocados. Seguirán gozando de gran popularidad las blusas y conjuntos. ^ Chaquetas ele punto con cuellos grandes vueltos y desbocados. 
^ Zapatos de hor?na italiana. 5fé Tonos más oscuros de labios. 

El l i l i p l i s i 
E n adelante, ya no tendremos co

midas quemadas ni leche salida del 
cazo. Tales incidentes desagrada
ble^ se evitarán gracias al invento 
del profesor vienes Eritz Schoeberls: 
el hornillo que «piensa». E l nuevo 
hornillo satisface todos los sueños 
del ama de casa. De los aparatos or
dinarios, se diferencia solamente por 
un pequeño núcleo, en forma de un 
disco cilindrico, que sobresale en su 
centro y explica el aparente miste 
rio. Al colocar la cacerola, la placa 
se conecta y calienta el contenido en 
dos minutos y medio a 70.2; luego se 
desconecta, y el calor residual bas
ta para seguir calentando a ébulli 
ción el contenido de la vasija. E n 
caso necesario, la placa vueve a co
nectarse automáticamente. Y aun
que el ama de casa no hubiera vuel
to todavía de la compra, la comida 
no se quemará ni se saldrá la leche. 
Un aparato de éxito seguro. 

Santiago de Chile. ( C r ó n i c a del ] 
corresponsal de la agencia " F I E L " 
paira D I A R I O D E BURGQ9) .— 
ESCENARIO: V i ñ a del Mar , el 
m á s bello "de los balnearios de 
Chi le y considerado, t a m b i é n , el 
mejor de l a in te rminab le costa 
americana del Pacifico. Palace
tes y jardines j u n t o a l mar . A r 
qui tectura , o c é a n o y cielo, todo 
calculado para que la s i n f o n í a 
c r o m á t i c a sea perfecta. O para 
que el c o r a z ó n sienta unos l o 
cos deseos de enamorarse de ve
ras. 

PERSONAJES: E n u n escena
r io asi no vienen b ien persona
jes sesudos, r e u m á t i c o s va le tud i 
narios. Este es el paisaje ideal 
para la maravi l losa pareja de 
Longo: Dafnes y Cloe. Y puesto 
que Dafnes y Cloe desaparecie
r o n hace ya t a n t o t iempo, colo
quemos a q u í a dos j ó v e n e s c h i 
lenos. E l la — M a r t a Arce— tiene 
apenas 15 a ñ o s , es rubia , se dis
loca por M a r i ó n Brando u otro 
parecido a é s t e , lee tebeos y b a i 
la cha-cha-cha. E l — J o s é A n t o -

C o n s e r v e l i m p i o s 

s u s m u e b l e s 

¿Están sus muebles todo lo lim
pios que usted quisiera? ¿Tiene 
alguno con manchas, rozaduras o 
que haya perdido el brillo? 

Si quiere dejarlos como nuevos, 
limpíelos con GLASOL. Verá cómo 
les da nueva vida, quitando las man
chas y rozaduras y produciendo un 
hermoso brillo seco que hará -pare
cer al mueble recién barnizado. 

GEASOE puede ser aplicado por 
cualtfuiera y en un momento se lim
pia el mueble sin ningún esfuerzo. 
Pruébelo y le encantará. 

SECRETUIOS 
Su t rabajo simplif icado con la pe
q u e ñ a M A Q U I N A DE SUMAR Y 
CALCULAR 

« S I M E C A » 
VEVEY (SUIZA) 4.850,00 PESE
TAS con su estuche de p l á s t i c o . 

E . D E L A VEGA 
M a d r i d , 2. — BURGOS 
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V I E R N E S — E l placer de escribir 
es el mismo de leer, sublimado por 
unas gotas más de intimidad. — 
(Stendhal). 

SABADO.—La felicidad que no 
se modera, se destruye a sí mis
ma.—(Séneca). 

DOMINGO.—No gastes dinero an
tes de ganarlo,. 
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J O S E ANTONIO N511 

alcalde adjunto de 
Nueva York 

E n su despacho del Ayuntamien
to de Nueva York, Joyce Phillips 
Austin emprende su nueva tarea 
como alcalde, adjunto, el cargo 
para el que. ha sido designada re
cientemente por Kobert F . Wag-
ner, alcalde de Nueva York. 

«Es mi intención y deseo poner 
todo mi empeñe en la gran opor
tunidad y responsabilidad que 
me han sido encomendadas» de
claró esta mujer negra, de 35 
años, licenciada en Derecho . y 
que, desde 195^ ha sido subcomi-
sionario adjunto del Departamen
to de Comercio de Nueva York. 
Anteriormente ha servido como 
secretaria del Consejo Femenino 
del Departamento y como asesora 
jurídica de la Oficina de Estabili
zación de Precios de esta ciudad. 
Obtuvo su licenciatura en el Hun-
ter College y en la Facultad de 
Derecho de Fordham y ha ejer
cido la carrera durante diez' años. 

Mr. Austin es miembro de la 
Comisión Municipal sobre Proble
mas de la Vejez, y afiliada de nu
merosas organizaciones femeni
nas profesionales y cívicas. E s la 
esposa de Rodman W, Austirt, 
profesor en el sistema de escuelas 
públicas de la ciudad de Nueva 
York. 

bendición 
ue .bautizó 

del Papa a 
a su 

Shirley O'Neil 
moribundo 

Ei joyea, atacado p§f un tiburón en San Francisco, murió a k s dos horas 

nio Bravo— se siente t e r r ib l e 
mente hombre a sus 17 a ñ o s es
casos, resuelve con d i f icu l tad 
ecuaciones de p r imer grado, ,pe
ro en cambio opina sobre go
bierno es tudiant i l , po l í t i ca i n t e r 
nacional y viajes in te rp lane ta 
rios. A d e m á s ( ¡«ph , s e c r e t o 
maravi l loso!) , se n a le ído u n l i 
bro de Jean-Paul Sartre y "Bon 
Jour, Tristeza" de la S a g á n . Co
mo se ve, el hombre tiene au to
r idad en las materias m á s del i r 
cadas o transcendentales. ¿Qué 
de e x t r a ñ o tiene, entonces, que 
t a m b i é n tenga u n cr i ter io per-
fec t í amen te formado (sobre Jjaíj 
mujeres, el amor y sus compl i 
caciones? 

P R I M E R CUADRO:' Noche de . 
l una en V i ñ a del Mar . A lo lejos, 
l a remota c lar idad de las luces 
de V a l p a r a í s o . En frente, el mar . 
"siempre recomenzado" a.ue d i j e 
r a Valery. Anton io se ha d e c í a -
r a d ó a Mar t a , j u r á n d o l e amor 
eterno, y ella, t o m á n d o l e las m a 
nos, m u y nerviosa, l e , ha dicho 
que su p a s i ó n es ampliamente 
correspondida. Todo e s t á n iuy 
bien, pero... 

SEGUNDO CUADRO: Nó, se
ñ o r , a Anton io no le e n g a ñ a na 
die en esto que i l a m a n amor. Y 
menos ella. ¿Acaso él no sabe que 
ella h a b í a tenido "amistad con u n , 
padete de la Eiscúela M i l i t a r ? ¿Y 
que se volvía loca por los u n i 
formes penachos y espadines a l 
cinto? ¿Y que a ú n - conservaba 
una fo tog ra f í a del miserable aquel 
con p a s i ó n fetichista? P a s e á n 
dose a grandes zancos por su 
cuarto de estudiante, An ton io 
gesticulaba solo .y apretaba los 
p u ñ o s . E l polvo (Sé acumulaba, 
insensiblemente sobre la cubier
t a del t ex to de Fís ica . U n a i rec i -
11o salino jugaba con las hojas 
de los apuntes de M a t e m á t i c a s , 
abiertos frente al colosal c ine
mascopio del o c é a n o . 

TERCER CUADRO: Hoy es el 
d í a def ini t ivo. "Ser o no ser, t a l 
es l a c u e s t i ó n " , como dijo el da
n é s aquel. Anton io discute aca
loradamente con M a r t a de pie 
j u n t o a unas rocas. E l oleaje 
viene a -'estrel^nse incansable
mente, cont ra ellas y muere en 
una locura f l o r a l de espumas que 
l a resaca se lleva, con piadosas 
manos. E l viento juega con los 
cabellos de I^arta , que l lora , y 
con l a corbata de Anton io , que 
gr i ta , t r é m u l o de i n d i g n a c i ó n . No 
hay n i n g ú n director por a q u í cer
ca, pero la escena es insuperable. 
E l l a dice que los cargos que. él' 
le hace no sólo son infundados, 
sino groseros, y que le d i r á todo 
a sus padres. E l insiste que ella 
quiere a l cadete y que él no so
p o r t a r á semejante t r a i c i ó n . De 
repente, e l lá reacciona: 

e c e f a s c u l i c u i / n a n a s p a r a ei 
Por A D R I A N A 
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RROZ CON NABOS 
| Se cuecen judías blancas .con sal. 
íAparte se cuece en otra olla oreja 
|de cerdo, chorizo y longaniza. Cuan-
*lo esto está a medio cocer, se echan 
los nabos, y cuando están los na
bos, se echa el arroz en la misma 
pila. Fríase aceite, un poquito de 
harina, ajos partidos y un poco de 
Pimentón. Vuélquese este refrito 
«obre la olla y que cueza un rato 
«on el arroz. 
•BESUGO A L HORNO 

i ô pone pan rallado en el fondo 
pe la besuguera y encima se coloca 
'¡el besugo, sazonándolo antes con 
jsal por Gentío, ¿je le vuelve a echar 
IPan rallado por encima, perejil, ajo, 

^ el zumo de medio limón. Se fríe 
ceite, y cuando esté muy caliente 
e vierte sobre él y se mete en el 

en*110' ^* 110 0̂ hubiese se pone 
8 . l a lumbre con una tapadera y 

bre ésta unas brasas. 
^ t f iyOS A L A F L A M E N C A 
sanfézase coliflor» zanahorias, gui-
Poii y cabezas de espárragos. Se 
ÍÍZQ6 611 la sar*él1 1111 poco de cho
tee ^esmenuzad0 con aceite o man-
verá y allí mismo se rehogan las 
^U? (,Ue se lia'11 cocido desme-
flo adas. tamll>icn. Se le echa uno o 
ble cacillos de caldo y si no lo hu-
l0ss^ de agua, y allí se escalfan 
mTxíÍ,evos basta que se cuajen. 
H ^ V O S REBOZADOS 
cha^i1^8 de hecba la salsa 1̂ -
dur^ s& ^bozán con ella huevos 
a la iPartÍtlos en cuatro pedazos 
fl« ero ^ haciendo una especie 

0iuetas, para lo cual se rebo

zan también en huevo y pan ralla
do ar-tes de freirías. 

JUDIAS BLANCAS CON SALCHI
CHAS ( 
Judías, 300 gramos; patatas, 200; 

salchichas, 250; cebolla, 100; coles 
de Bruselas, 200; ajo, dos dientes; 
aceite, medio decilitro. Azafrán, 
sal y pimienta. 

Se limpian las coles de Bruselas 
y se escaldan con agua hirviendo 
para que queden blancas, se lavan 
y se dejan escurrir. 

Se ponen las judías en un puche
ro con medio litro de agua fría, la 
cebolla partida en cuatro, pedazos, 
el aceite y un poco de sal, y "se de
ja cocer todo tres cuartos de hora. 
Cuando está casi cocido se añaden 
las coles de Bruselas, las patatas y 
las salchichas a trozos, el ajo ma
chacado (Con el azafrán, ifllsuelto 
en agua y ún punto de sal con un 
poco de pimienta. Se deja co<?er el 
conjunto moderadamente hasta que 
esté en su punto. 

SOPA INSTANTANEA 
E n un tazón o bol, pondréis cua

tro hojas de pan cortadas finas pa
ra sopa, unos 15 grs. de mante
quilla (media onza), un huevo cru
do y sal. Escaldad con medio litro 
de agua hirviendo, tapad dos minu
tos y servid. | 

C A N E L O N E S D E QUESO 
Se prepara medio kilo de harina, 

poniéndola en forma de corona y 
en medio dos huevos enteros, sal 

y agua fría. Se mezcla la harina, 
trabajándola mucho hasta que for
me una masa consistente y luego 
de dejarla descansar/ se estira, de
jándola fina y se corta en peda-, 
zos en forma de rectángulo de 10 
a 15 centímetros. 

Se ponen los pedazos en agua y 
se hierven sin que queden dema
siado blandos. Se retiran del fuer 
go y sobre ellos se echa un chorro 
de agua fría. Una vez escurridos 
se colocan sobre una masa espol
voreada con queso. 

Se prepara un relleno con 100 
gramos de queso que se deshacen 
al calor y se mezcla con una ta
za de salsa blanca y dos lonchas 
de jamón bien picadas^ Se deja en
friar el relleno y se le echa una 
yema batida. E n cada canelón se 
pone una cucharada de este relle
no, enrollándola con él, colocándo
los en una fuente de horno. Se es
polvorea con queso, se cubre con 
una ligera salsa de tomate y se 
sirven caUentes. 
BUÑUELOS D E PLATANO 

Se pelan 5 plátanos y se aplas
tan con un tenedor hasta formar 
un puré que se mezcla, con jugo 
de limón. Se pasan por un cernidor 
250 gramos de harina, azúcar y ca
nela, mezclando estos ingredientes 
con los plátanos, a los que se aña
dirá Un huevo y media- tacita de 
leche. Se revuelve y fríen los bu
ñuelos en aceite bien caliente, esr 
polvoreándolos luego con, azúcar 
fina, dejándose escurrir bien el 
aceite. 

M a d r i d . — (Servic io de " A r - j luchaba desesperadamente con 
ges" especial para D I A R I O D E u n oesigual enemigo, el agua se 

a H f e ^ M i S f » ! C o D o c i m l e n i e s ú t i l e s 
de despedir a u n grupo de m i -
sicncros que s a l í a n para Af r i ca , 
ha recibidlo en audiencia espe
c ia l a dos peregrinos america
nos: l a / joven Shi r ley O ' N e i l , de 
19 a ñ o s , riiaestra de escuela, de 
San Francisco, y su padre. E l 
Fon t í f i ce d e p a r t i ó con la Joven, 
le p r o d i g ó palabras de consuelo 
y le c e n c e d i ó su a p o s t ó l i c a hen-
dic ibn. " Y o t a m b i é n he rezado 
per A l b e r t " , le d i jo Su San t idad 
a Shi r ley , que apenas p o d í a le
van ta r l a vis ta , porque sus ojos 
estaban inundados de l á g r i m a s . 

La h is tor ia de Sh i r l ey y Albe r t 
es conocida en todb e l M u n d o , 
porque a su t iempo la d i f u n d i ó 
la Prensa m u n d i a l . Pero es t a n 
emocionante y aleccionadora, 
que l a vamos a recordar. Los dos 
muchachos se conocieron en la 
Escuela del Magis te r io y entre 
ellos n a c i ó u n a v i v a s i m p a t í a . 
" Y o sey c a t ó l i c a —le d e c l a r ó l a 
chica— y en l a Iglesia ericuen 
t r o u n gran censuelo desde que 
m u r i ó m i madre. Desde entonces, 
hab l a r en frecuentemente de re
l ig ión . 

A l b e r t Kogiler, de 18 a ñ o s , ha 
b ía nacido en u n a f a m i l i a pro 
testante, pero era indiferente en 
mater ia religiosa. U n d ía pire 
g u n t ó a su novia ; " ¿ T e c a s a r í a s 
conmigo aunque no me haga ca-. 
tó l i co " " S í —le contesto S h i r - 1 
ley—, pero yo quiero que t u co
nozcas per l o menos* la^ cosas 
en que yo creo". E l muchacho 
m o s t r ó u n a g ran c o m p r e n s i ó n 
hacia l a fé de su p romet ida . 
Cuando s a l í a n de paseo, no le 
molestaba n i lo m á s m í n i m o que 
su novia le dejase unos momen
tos, p a r a ent rar en a lguna igle
sia c a t ó l i c a que enccmlraran por 
el camino. Sh i r l ey ^ t a b a con
vencida de que la V i r g e n le ayu
d a r í a a conseguir su c o n v e r s i ó n , 
y no se cansaba de s u p l i c á r s e l o . 

A l b e r t Kcg le r , u n muchacho 
m u y depor t ivo , entusiasta de la 
n a t a c i ó n , fue el 18 dle* M a y o a 
casa de su novia , para sacarla a 
pasear, como todos los d í a s . 
" ¿ Q u i e r e s que vayamos a darnos» 
u n b a ñ o ? " , le propuso a Shi r ley , 
y é s t a le c o n t e s t ó : " S í , pero no 
te metas t k n adentro como acos
tumbras , porque me da miedo y 
me (tienes nerviosa". Y se fueron 
frente a l Golden Gate, e n el mar 
de San Francisco. 

A l b e r t e m p e z ó a dar grandfes 
brazadas y S h i r l e y le s i g u i ó m á s 
lentamente. E n uin t r á g i c o mo
mento, cuaiido el í n u c h a c h o se 
hal laba m u y lejos de l a o r i l l a , 
u n enorme t i b u r ó n ^ de unos tres 
metros de long i tud ; se a c e r c ó 
amlenazadlcr a l muchacho, e l na
dador d e s a p a r e c i ó debajo del 
agua, r e a p a r e c i ó u n momento , 

P A R A Q U E S E A B L A N D E la 
carne se hechan unas gotas de vi
nagre en el agua. 

E L ALMIDON D E B E H A C E R S E 
con agua jabonosa para evitar que 
se agarre a las planchas. 

P k R A P E G A R É L P A P E L A L A 
HOJALATA - basta unas gotas de 
miel o engrudo, 

L A S F R U T A S E N C O N S E R V A 
D E B E N S A C A R S E D E L B O T E 
üna o dos horas antes de consumir
las, porque el oxigeno las devuelve 
el gusto que pierden en el envase. 

UNAS CUANTAS GOTAS D E ZU
MO D E LIMON en el agua de lavar
se la cara quita la grasa y deja la 
piel fresca y suave, blanqueándola 
al mismo tiempo. Frotándose las 
mejillas con zumo de limón al acos
tarse y dejándolas secarse por sí so
las, se quita la rigidez producida 
por el sol. 

CUANDO S E P E G A L A L E C H E 
se retira enseguida del fuego la ca
cerola, se sumerge" en agua fría 3 
se echa a la lechera unos granitos 
de sal. A continuación se mueve con 
una cuchara y el gusto a quemado 
desaparecerá. 

L O S GUANTES de cabretilla blan 
eos quedan perfectamente limpian-
dolos con gasolina, colocados sobre 
las manos. Para evitar quede olor 
se secan al aire. 

CUANDO LOS ZAPATOS estén 
duTos por haber estado guardados, 
se les devuelve su suavidad; untán
doles aceite ricino, y pasándoles al 
cabo de un rato un paño encerado. 

L A C L A R A D E H U E V O no debe 
utilizarse después tjte haber estado 
guardada más de veinticuatro horas, 
ya que nos exponemos a una into
xicación. 

L O S P L A T I T O S D E PAN se colo
can siempre a la izquierda y, nunca, 
a la derecha. 

puso r o j a de sangre, vo lv ió 
hundirse y aparecer de nuevo 
ante los horror izados ojos d é su 
novia , con u n a impres ionante 
desgarradura en el brazo diere 
cho. 

L a muchacha no s a b í a q u é ha 
cer. No h a b í a n i u n b a ñ i s t a n i 
u n a barca que pudiera prestarle 
aux i l i o . De momento, presa de 
p á n i c o , S h i r l e y vo lv ió a l a p í a 
ya ; d e s p u é s r e a c c i o n ó y se fue 
a salvar a Albe r t . E l t i b u r ó n se! 
alejaba. Empezaron a l legar a l - j 
gunas^ personas que desde lejos 
h a b í a n visto la impres ionante es
cena. L a chica p r e n d i ó a Su no
v i o con u n brazo y con el o t ro 
fue nadando poco a poco hasta 
l a o r i l l a . 

A l b e r t se estaba m u r i e n d o ; se 
estaba desangrando por las den
telladas que h a b í a recibido. Sh i r 
ley estaba die rodi l las ante l o que 
c re í a ya casi u n c a d á v e r y le d io 
u n beso en l a frente; e l mucha
cho e n t r e a b r i ó los ojos y p ro
n u n c i ó unos m o n o s í l a b o s i ncom
prensibles " ¡ A n i m o , A l b e r t o ! " , 
Je d i j o la novia y le p r e g u m t ó : 
4 '¿Quiéres ser c a t ó l i c o " C o n u n 
c laro a d e m á n c o n t e s t ó que s t 

Sh i r l ey t o m ó un poco de agua 
del mar y lo r o c i ó l a frente, 
mient ras que, arrasada en l l a n 
to, p r o n u n c i ó las palabras sacra 
mentales: " Y o te baut izo en e l 
nombre del Padre, del H i j o y del 
E s p í r i t u Santo" . Dos horas m á s 
tarde, A l b e r t K o g l e r expi raba en 
l a c l ín ica , a c o m p a ñ a d o de su pro
met ida y del c a p e l l á n ca tó l i co , 
que le daba l a a b s o l u c i ó n . 

Sh i r l ey O' N e i l ha rec ibido pa 
rabiones, honores y condecora 
cienes —dos medallas del Go
b ie rno americano, C4tra del dele
gado a p o s t ó l i c o e n S a n F r a n -

. cisco-*, pero nada ha tenido pa 
r a e l la tan to va lor como las pa 
labras de c a r i ñ o y consuelo de 
Su San t idad y e l rosar io que re 
C'jbió de sus manes para seguir 
rogando por Albe r t . 

M A R I B E L 
T 

M E D I A S 

U PtóTfNCiÓW 
EN £US PIERNAS 
fe f íON Y SIN COSTURA 

CUARTO CUADRO: E n el mo
mento en que ella se da vuel ta 
para regresar so lá por el camino 
que tan tas veces h ic ieron juntos , 
él se queda m i r á n d o l a con los 
ojos casi saltados de la ó r b i t a . 
De repente, s in decir ¡Agua va! , 
corre hacia el precipicio y se l a n 
za a l agua... E l l a siente el cha
poteo del cuerpo que h a ca ído y 
m o r d i é n d o s e los labios de terror , 
se queda al l í mi rando l a escena 
t remenda. 

Q U I N T O CUADRO: ¿ Q u é h a r á 
Antonio? ¿ T r a t a r á de salvarse, 
ahora que l a fiebre pasional h a 
sufrido este c h a p a r r ó n fr ío, na 
dando hacia l a arena p r ó x i m a ? 
¿ O se d e j a r á hund i r , t ragar por 
las aguas, e n u n supremo gesto 
r o m á n t i c o ? De repente, u n agu
d í s imo g r i to da cabal respuesta 
a estas preguntas. ¿ Q u i é n h a g r i 
tada? ¿ M a r t a , acaso? No, s eño r , 
e l que h a empezado a g r i t a r y 
ch i l l a r como u n condenado para 
que lo salven es Anton io , que 
bracea y patalea desesperada
mente, soltando agua por l a bo
ca y narices. 

SEXTO C U A D R O : . Entonces, 
ocurre lo imprevisto, lo que n i n 
g ú n novelista hubiera inventado 
para u n caso semejante, porque 
ya d i jo^H. G. Wells, que " L a rea
l idad es . m i l veces m á s notable 
que la f a n t a s í a " . S in pensarlo'dos 
veces, M a r t a se lanza a l agua y 
—campeona de n a t a c i ó n de su 
colegio a l fin de cuentas— salva 
a su mal t recho g a l á n cuando é s t e 
ya p o d í a darse por ahogado. E n 
t re t an to , numeroso púb l i co h a 
acudido de l a p laya vecina y 
aplaude a rabiar a l a joven he
r o í n a que avanza entre el oleaje, 
arras t rando la inan imada h u m a 
n idad de Antonio . 

CUADRO F I N A L : E n l a comi 
s a r í a del lugar, el oficial quiere 
dar u n a reprimenda a An ton io 
por l a locura que ha in tentado 
hacer, pero sentimientos encon
trados le imp iden proceder con 
la severidad que ordena el r e 
glamento. Por o t r a parte aquello 
ha sido t a n pintoresco... E l g a l á n 
salvado por la dama... Por o t ra 
parte, h a escuchado una frase 
que M a r t a ha murmurado en ese 
momento al o ído de Antonio , que 
l lo ra en silencio: 

—Nunca cre í que sin saber n a 
dar fueras capaz de hacer eso 
por m í . Te adoro, Anton io . Y , 
a d e m á s , te j u r o que ahora m i s 
mo hago m i l pedazos la fo togra
fía deL cadete... 

Ebrio de felicidad, Anton io l a 
abraza, s in impor ta r le un, pepino 
la presencia de l a autoridad. Los 
carabineros s o n r í e n . E l of icial 
s o n r í e . Por ú l t i m o , se l evanta 
muy ceremonioso y dice: 
— Por esta vez, pueden r e t i 
rarse. Y usted, jovencito, cuidado 
con "suicidarse" de nuevo, porque 
entonces le aplico la ley s in c o n , 
templaciones... 

R a m ó n C A M I N O 
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¿ P u e d e u n a m a n t a c a l e n t a r b a j o e l a g u a ? N a t u r a l m e n t e q u e n o , s i e s 

u n a m a n t a v u l g a r . P e r o s i e s u n a M a n t a A u t o m á t i c a I C O I S Í E I ^ i n c l u s o 

d e b a j o d e l a g u a s i g u e c a l e n t a n d o . ' 

— " ¿ Y n o s e l e f u n d e n l a s r e s i s t e n c i a s e l é c t r i c a s ? " - — s e p r e g u n t a r á 

u s t e d . 

¡ A l t o ! ¡ A h í e s t á e l e r r o r ! S i V d . s e h a c e e s a p r e g u n t a e s q u e 

V d . q u i z á s i g n o r a l o q u e e s e x a c t a m e r s t e u n a M a n t a A u t o m á t i c a . S e 

e s t á i m a g i n a n d o q u e e s u n a e s p e c i e d e g r a n a l m o h a d i l l a e l é c t r i c a , c o n 

r e s i s t e n c i a s i n t e r i o r e s a l r o j o , d e b a j o d e l a s c u a l e s n o s e l e o c u r r i r á á 

V d . d o r m i r " p o r s i a c a s o s -

P e r o e n l a M a n t a A u t o m á t i c a K O L S I S ñ t a n s ó l o h a y u n t e r m o h i l o 

p a t e n t a d o q u e n o p u e d e p a s a r d e l a t e m p e r a t u r a n o r m a l d e l c u e r p o 

h u m a n o , y s u s e g u r i d a d v i e n e d a d a p o r u n r e c u b r i m i e n t o h e r m é t i c o d e 

p d l i v i n i l o . . . 

E n f i n , s i V d . n o a d q u i r i ó s u M a n t a A u t o m á t i c a KOLSWH p o r q u o 

' l e t i e n e m i e d o " , r e c u e r d e q u e " t e n e r m i e d o " d e u n a M a n t a A u t o m á 

t i c a e s h o y t a n a n a c r ó n i c o c o m o t e n e r m i e d o d e u n a n e v e r a e l é c t r i c a 6 

d e u n a r a d i o . 

M e j o r s e r á q u e p r e g u n t e h o y m i s m o s o b r e s u . . . 

Segura ^ lavable OO\MO m a m a v ú a Gua[quiera 
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F A B R I C A D A EN E S P A Ñ A B A J O L I C E N C I A S KOLSTER POR K O L S J E R I B e R I C A 
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Alocncléa radiada 
sfibre el P. &u]k 

i Siguiendo el programa de prepa-
« rativos del homenaje al glorioso 

Padre Manjón, hoy jueves, a las 
tres de la tarde, desde los estudios 

( de Radio Popular de Burgos dará 
i "una brillante alocución el ilustre 

jesuíta P. Manzanos, sobre el tema 
«Fidelidad a una misión». 

tm'tmti» 

m m m mm u m i 
Sabido es que el resfriado mal 

cuidado puede ser la antesala de 
l a gripe o de otras afecciones 
pulmcmres m á s graves. 

Trate todo resfriado, por insig
nificante que sea, con DXPHE-
M I N - A S A L E T T E N , el sorprenden
te medicamento a l e m á n que eli
mina los constipados en pocas 
ñoras . Según el doctor Klosa, de 
Berl ín , descubridor de la Difemi-
na, si sus compromidos se toman 
a l primer s ín toma de resfriado 
(escalofríos , estorhudos, p i e s 
fr íos , etc.), previene completa
mente contra el contagio que pu
diera producirse. E n estos casos, 
p o n i é n d o s e dos pequeños compri
midos de DIPHEMTN - A S A L E T -
T E N bajo la lengua o bajo el l a -
bi» superior, desaparecen inrae-
{ l ia taménte las molestias. — (C. 
S. » ú m . 16.043). 

El l u í m í o 
i la 

le II le 

APARTIDO R. MADRID - A T L E -
TICO D E B I L B A O ) 

CUffiLGAMUROS - E L E S C O R I A L -
L A GRANJA - SEGOVIA 

Los días I I y 12. Apresúrese a re-
sorvar m billete en Muebles Lara. 

Precio del billete 230 pesetas 

Continuará aún en 
período de pruebas 

E l pasado domingo, en la so
bremesa, volvió ' a ponerse en po
tencia, la . emisora de te lev i s ión 
instalada en la "Bola del M u n 
do" , de Navacerrada, rad iando 
d e s p u é s el pa r t ido de fútbol en- , 
t re el equipo de Zaragoza y el 
Real M a d r i d . E l lunes vo lv ió k 
r ad i a r y el martes hubo t a m 
b i é n t r a n s m i s i ó n , con la emisora 
de menor potencia. 

E n la noche del pasado mar
tes, en una entrevista televisa
da en los estudios de M a d r i d , 
el subdirector general de la Te
l ev i s ión e s p a ñ o l a , s e ñ o r S á n c h e z 
C o r d o v é s , m a n i f e s t ó que la emi
sora de potencia de Nava cerra 
da {260 k i lowa t los ) , c o m e n z a r á 
por f in sus emisiones el p r ó x i - , 
mo dia 12, fiesta de L a Raza , ] 
aunque parece que a ú n e n pe
riodo de pruebas. 

Po r lo tanto, los telespectado
res que no disponen del canal 
7 en sus receptores, o que no te
n í a n antena adecuada para este, 
canal, e s t á n de enhorabuena, ya" 
que en adelante p o d r á n disf rutar 
hab i tua lmente del nuevo y ma
ravi l loso invento , pues este 

p e r í o d o de pruebas ha de con
siderarse como inmedia to a l a 
n o r m a l i d a d de las emisiones en 
la e s t a c i ó n de lá "Bola del M u n 
do". 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

ás información oficial 
D e l e g a c i ó n A d m i n l s t r a t j h r a 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
C I T A G I O N . — Se c i t a a las 

maestras d o ñ a Carmen Furo -
nes F é r r e r o , d o ñ a Valen t ina 
G a r c í a Izquierdo y d o ñ a T r i n i -
tíad Tobar Ruiz , pa ra que se 
personen durante las horas de 
of ic ina en esta D e l e g a c i ó n con l a 
mayor urgencia posible para en
terarles de u n asunto de su m a 
y o r i n t e r é s . 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

G R U P O D E S A L C H I C H E 
R O S - T O C I N E R O S . — Nueva
mente se pone en conocimiento 
de todos los elaboradores d é sal- ,-
chichas, morci l las y otros em
butidos para su venta en fresco, 
que por la I n s p e c c i ó n p r o v i n 
cia l de Sanidad Vete r inar ia ha 
sido c o n c e n d í d o u n impror roga 
ble plazo que finaliza el d í a 20 
del corr iente para que los i n 
dustriales puedan formular la 
c o r r e s p ó n d i e n t e sol ic i tud en la 
fbrma que lo determina la c i r cu 
la r de la Jefatura de Sanidad, 
publ icada en el B o l e t í n Ofic ia l 
de la p rov inc ia n ú m . 202, co
rrespondiente al d í a 5 del pasa
do mes de Septiembre, siendo 
de obligatoriedad para todo i n 
dustr ia l que ejerza esa act iv idad. 

E S C U E L A S I N D I C A L . — Cen
t r o de estudios sociales. — Hoy , 
a las diez de la m a ñ a n a y en 
las Escuela Sindical p rov inc ia l , 
s i ta en Plaza de Cast i l la n ú m . 1, 
t e n d r á n lugar los examenes de 
varias asignaturas del p r i m e r 
Curso de la carrera de Gradua
do Social, pa ra cuya c e l e b r a c i ó n 
l a Escuela Social de Salamanca 
desplaza a nuestra c iudad el co
rrespondiente ^ t r ibunal . 

Los examenes de referencia 
c o m e n z a r á n a las diez de l a 
m a ñ a n a y t o m a r á n parte en 
ios mismos sesenta a l u r á n o s de 
este centro de Estudios Socia
les. 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de • 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

E l sábado, 10 de los corrientes, 
s» celebrarán en esta ciudad so
lemne» actos organizados por el 
Excmo. Ayuntamiento y la Exce
lentísima Diputación provincial 
como homenaje a la gloriosa me
moria del ilustre burgalés don An
drés Manjón. 

Declarado ese día festivo, a efec

tos escolares, en la capital y ba
rrios de la misma por el Excelen
tísimo Sr. Gobernador Civil, presi
dente del Consejo provincial de 
Educación con el fin de facilitar 
la asistencia a dichos alctos, esta 
Inspección lo pone en conocimien
to de los maestros para que asis
tan con los niños mayores de ocho 
años a la misa rezada que oficia
rá, a las doce el Excmo.vy Rvdmo. 
Sr. Arzobispo en la S. I . Catedral 
y a las 12,45 a la imposición del 
nombre de don Andrés Manjón al 
Grupo Escolar de la calle de Salas. 

Al solemne acto acad émico que 
se celebrará a las 7,30 de la tarde 
en el Palacio de la. Excma. Dipu
tación provincial, no han de asis
tir los escolares. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S C I V I L E S . — Se 
dest ina a la ¡Pres idenc ia del 
Consejo de minis t ros . D i r e c c i ó n 
G t n e r a l de E s t a d í s t i c a , en L o 
g r o ñ o , al c a p i t á n de A r t i l l e r í a 
don Adol fo Sanz Azcut ia , de la 
Maestranza y Parque de A r t i 
l l e r í a de esta plaza. 

O e l e g a c i ó n de J u v e n t u d e s 

BOLSA D E L I B R O . — Habiendo 
finalizado ya el Curso Escolar 
1958-59, se recuerda a todos los es
tudiantes que les fueron prestados 
los libros para sus estudios, por este 
Servicio, de Ayuda Juvenil, que de
berán personarse en esta Delega
ción con los que les fueron presta
dos y que son los siguientes: 

Jaime Rodríguez Pascual, Santia
go Zamora Santiago, Juan Manuel 
García, José Francisco Angulo, Jo
sé Javier del Río, Angel Cuevas 
Puente, Miguel Preciado, Mariano 
Yalderrama, Eduardo Julián Arro
yo, José María González Cuesta, 
José Luis Frías, Miguel Angel San
tos, José María Santos del Campo, 
Antonio González Asenjo, José Anto
nio Diez Calvo, Conrado Alonso, 
Luis Pérez del Río, Jesús Pérez Fer
nández, José Luis Salmar Vallejo, 
Antonio Velasco, Alfredo Barquín, 
Fermín Diez Cuñado, Jesús Ruiz y 
Ruiz, Teodorico Gómez Sevilla, Fer
nando de la Valga, Alberto Arranz 
Chicote, Miguel Javier Infante Pé
rez, Antonio San Llórente, Emeterio 
San Llórente, Fernando Ayuso, 
Eduardo Montes Velasco, Carmelo 
Diez Cuñado, José Pablo Cubulla, 
Jesús Luis Puente, Vicente Richard, 
José Gil García, José Eduardo Ba-
rriuso y Blas Pérez. 

N u e v o s h o g a r e s 
Prada Escarda* Larrea Alonso 

E n Madrid y en la capilla de la 
Escuela de Estado Mayor, sé cele
bró el matrimonial enlace de la se
ñorita Maru Larrea Alonso con el 
capitán de Artillería, diplomado de 
Estado Mayor, don José Luis Pra
da Escarda. 

Apadrinó a los contrayentes don 
Juan Sánchez Farriols, del Cuer
po Técnico de Aduanas y doña Ca
rolina Escarda de Prada, madre del 
novio, oficiando la ceremonia reli
giosa el teniente coronel capellán 
don Claudio Pérez Antón. 

Firmaron el acta como testigos, 
por parte de la novia el general 
médico de la Armada don José Rue
da; el comandante médico don Jo
sé Luis Pérez del Río, el capitán 
4e navio don Antonio Cardona; don 
Gonzalo González; don Antonio Rin
cón, ingeniero de Telecomunica
ción; don Angel Castel, inspector 
del Crédito agrícola, y don Carlos 
Anglada. 

Por parte del novio los genera
les don Valero Valdérrábano, y don 
Vicente Calvó Bernal; don Juan 
Escarda, coronel de Caballería y 
don Marcelino Escarda, comandan
te de la. misma Arma? lo3 abogados 
don Francisco Prada Escarda y don 
Rafael Serrano y el médico don 
Francisco Carmena Prada. 

E n los salones de la citada E s 
cuela, la distinguida y numerosa 
concurrencia fue obsequiada con 
un «cóctel», servido por Chicote. 

E l nuevo matrimonio, al que de
seamos eterna luna dé miel, salió 
de viaje para Andalucía. 

Orliz M i - l m m • M m ie Perm 

A la?( doce y media de la mañana 
del sábado último y en la parroquia 
de Santa Marina, de Villarcayo, be
llamente adornada, se unieron con 
el indisoluble lazo del matrimonio 
la simpática y encantadora señori
ta Ana María de Alonso de Forres 
Martínez con el joven procurador 
de los Tribunales y administrador 
de la fábrica de embutidos «La 
Castellana», don Joaquín Antonio 
de Ortiz Díaz-Saravia. 

L a feliz pareja hizo su entrada 
en el templo, a los acordes de so
lemne marcha nupcial. L a desposa
da, que lucía, un precioso vestido 
de raso natural y velo de tul con to
cado de azahar, iba del brazo del bu 
hermano y padrino don José de 
Alonso de Forres. E l novio de rigu
rosa etiqueta, acompañaba a su ma
dre y madrina, doña Elena Díaz-Sa
ravia. Eran portadores de las arras 
los angelicales niños Carmen Ma
ría Alvarez Pozueta y Juan José 
Olábarría Ruiz. 

Al pie del altar, que se hallaba 
adornado e iluminado, la cristiana 
pareja era esperada por el canóni
go don Damián Peña Rámila, dig
nidad de arcediano de la S.i.C.B.M. 
de Burgos, el que bendijo la sagra
da unión, dijo la misa de velacio
nes y pronunció breve y sentida 
plática. Durante la ceremonia reli
giosa fueron interpretadas diversas 
composiciones musicales. 

Después se procedió a cumplir con 
el requisito civil, firmando el acta 
matrimonial el abogado don Maria
no Martínez de Simón, don Juan 
Cruz de Alonso Forres, abogado y 
tío de la novia; don Felipe Peña, 
secretario del Ayuntamiento de Vi
llarcayo; el abogado don José Ta
pia y el hermano político doctor 
don Luis de Leivar, por parte de la 
novia, y los tíos del novio don Va

lentín Díaz-Saravia, veterinario; 
don Antonio Díaz-Saravia, farma
céutico; don Luciano Ai'ce, don 
Isidro Otegui y el padre del con
trayente don Joaquín Ortiz, indus
triales. Los invitados, en número 
dq 180, fueron delicadamente obse
quiados en el Hotel «La Rubia», con 
un almuerzo, amenizado con or
questina y seguido de baile. 

Los nuevos señores de Ortiz Díaz-
Saravia - Alonso de Forres salie
ron en viaje de luna de miel para 
Barcelona, Palma, Valencia, Ma
drid y Burgos, de donde regresarán 
para fijar en Villarcayo su residen
cia. 

Reciban nuestra más córdial en
horabuena, extensiva a sus respec
tivas familias, muy apreciadas en 
Villarcayo. 

Sáiz Reoyo - Rueda Diez 
Ayer, a la una, en la iglesia pa

rroquial de iT.an Lesmes Abad, be
llamente adornada e iluminada se 
verificó el matrimonial enlace de 
la bella y simpática señorita María 
Paz Rueda Diez con el industrial 
de esta plaza don Cristóbal Sáiz 
Reoyo. Los contrayentes hicieron 
su entrada en el templo a los acor
des de una marcha nupcial, ella que 
lucía precioso vestido de brochado 
natural, del brazo de su padrino don 
Cáilos Conde Sánchez y él dando 
el suyo a su madrina doña Nina 
Sáiz de Conde, ambos padrino^, her
manos del novio. 

Les recibid al pie del altar mayor 
el coadjutor de la parroquia don 
Jaime Vargas, quien bendijo la 
unión, pronunció sentida plática y 
celebró la misa de velaciones, du
rante la cual el organista señor Ra
yón interpretó selectas composicio
nes. 

Terminada la ceremonia religiosa, 
en la sacristía se suscribió el acta 
civil, firmándola con los contrayen
tes comió testigos don Carlos Con
de Sánchez, don Ignacio Diez Ruiz, 
don Mateo Rueda Diez, don Cristó
bal Sáiz Ruiz, don Rodrigo Villanue-
va Monedero, don Miguel Sanz Co
lina y don Gabriel Arribas. 

Los invitados a lâ  ceremonia fue
ron obsequiados con un almuerzo 
en el restaurante «Rincón de E s 
paña» y los nuevos esposos, a quie
nes deseamos eterna luna de miel, 
salieron en viaje de novios para 
Bilbao, Santander y Asturias. 

Cruz Roja Española 
Aviso 

Con el fin de dar comienzo pró
ximamente los cursos de damas en
fermeras de la Cruz Roja Españo
la, esta Asamblea provincial, pone 
en conocimiento de toda aquella 
persona que'desee . tomai' parte en 
los estudios, que la matrícula que
da abierta a partir de esta fecha y 
hasta el próximo día 27, en que se
guidamente' darán principio los 
mismos. Informándolas de cuantos 
requisitos necesiten para su ingre
so, en eí Dispensario-Clínica, calle 
de Emperador núm. 1, de esta ca
pital. 

E L D I R E C T O R 

S e v e n d e o v a 
en V i l l a l m a n m Camienza la 

vendimia el día 13. 

íf1 Rogad a Dios por el alma de 
L A SEÑORA 

D o ñ a D o m i n i c a D i e z T o b a r 
(VIUDA D E TOMAS T O B A R ) 

Fa l l ec ió ayer, d í a 7, en Tardajos, a los^SO a ñ o s de edad, con
for tada con los Santos Sacramentps y la B e n d i c i ó n A p o s t ó 

l ica de Su Sant idad 7 
Q. E . P. D. 

Sus apenados h i j o s / S o r Lucía (Hna. de l a Caridad), Padre 
Fél ix (religioso nwrcedario), don Angel, don Alejo, d o ñ a Mag
dalena y dona Petra; lujos pol í t icos , d o ñ a Valentina, don 
F d i x , d o ñ a Eustaquia y don El íseo; nietos, hermana polít ica, 

sobrinos y demás familia 
Ruegan a sus amistades una o r a c i ó n por el eterno descan

so d é su a lma y l a asistencia al f ü n e r a l que se c e l e b r a r á HOY 
a las ONCE de l a m a ñ a n a en l a iglesia pa r roqu ia l de T A R D A -
JOS, acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de 
d i cha local idad. Por lo que les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Tardajos, 8 de Octubre de 1959. 

E L S E Ñ O R 

M a r i n o L ó p e z - L i n a r e s G o n z á l e z 
(Diputado que fue de esta Excma. Diputación y alcalde de Briviesca) 

Falleció en Brivlesca el día 8 de Septiembre de 1959/habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

Q . E . P . D . 

L a E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e B u r g o s 

ifoega Ja asistencia aJ funeral que por eJ eterno descanso deJ alma 
del finado se celebrará HOY, día 8, a Jas DIEZ Y MEDIA en Ja CAPILLA 
DE L O S ESTABLECIMIENTOS PROVINCIALES D E BENEFICENCIA. 

Por cuyo acto de piecíad Je quedará sumamente reconocida. 

Burgos, 8 de Octubre de 1959. 

de Burgos y su 
a la Telewsida alsman 

7o reporíaj 
con destino 
Formará parte de una película sobre paisajes de España y si 
proyectará desde Colonia a 17 millones de tele-espectadore 

Entrevista con el director artístico, Moslkowica 
E n rodaje por E s p a ñ a y para ex 

h i b i r por las pantallas de la "Te 
lev i s ión A lemana" a los mil lonos; 
de teleespectadores de Alemania 
occidental y de Aust r ia y Suiza,! 
una pe l í cu l a sobre los paisajes i 

ñ a s — para recorrer tantas c iud í 
des, y m a ñ a n a mismo hemos c 
cont inuar el viaja a Val ladol í i 
Muchas gracias. 

— A usted. 
CAZ^iT 

Siguen en vigor las 
mismas normas 

sobre ia campaña 
chacinera 

M a d r i d . — Queda prorrogada, 
durante toda l a c a m p a ñ a chacine
r a de 1959-60, la c ircular de la 
C o m i s a r í a General de Abasteci
mientos y Transportes, n ú m e r o 
13-58, de fecha 6 de Noviembre 
de 1959, en cuanto dispone en t o 
do su ar t iculado, con ía ú n i c a mo-
d i ñ c a c i ó n de fijarse .en 20 pesetas 
el precio de k i logramo de tocino, 
que en el ar t iculo noveno de la 
circular que se prorroga deter
m i n a p o d r á ser adquir ido por este 
organismo a íá t e r m i n a c i ó n de 
la c a m p a ñ a . — C i f r a . 

Se descubre el alfabeto 
de los aüt lpos pobladores 

de los Alpes 
Viena (Fiel).—Recientes investí 

gaciones arqueológicas en las món 
tañas de Ckrintia han permitido 
afirmar la existencia de un alfabe
to propio de ia población que ha
bitaba aquellos territorios alpinos 
durante los periodos etrusco y cél
tico. 

E l profesor Rudolf Egger, direc 
tor de estas excavaciones ha decía 
rado que los signos qUe aparecen 
en algunos vasos, tazas y tablillas 
descubiertas durante estos traba, 
jos, forman parte de un alfabeto y 
todavía sin descifrar. Según el pro 
fesor Egger estas letras permitirán 
la reconstrucción de, la lengua ha
blada en la época pre-céltica. 

Se cree que en la zona don ie se 
han verificado estos descpbrimien-
tos estaba situada la ciudad de No-
rea, capital del Estado de Noricum 
que fue absorbido pacíficamente por 
el Imperio Romanó bajo Augusto. 
E n este lugar habían sido descu
biertos en 1948 habitaciones per
tenecientes a palacios de aquella 
época, particularmente una gran 
sala de reunión. (Fiel). 

11 
Nota de la MÜI 

dei Sfgaro Escobar 
M a d r i d . — La M u t u a l i d a d de 

Seguro Escolar i n fo rma que IOJ 
t i tulados universi tarios o tecnicoi 
que estuvieron afiliados a l a ñ u s 
m a que hasta el d ía 31 de Octu 
bre e s t á abierto el plazo para so 
licit-ar la p r e s t a c i ó n de ayuda a 
graduado. Las instancias, redac 
tadas en impreso oficial , debe) 
ser presentadas en cualquiera d' 
las delegaciones provinciales < 
agencias del I n s t i t u t o Naciona 
de Prev i s ión . T a n t o las sol lc i tu 
des de p r ó r r o g a como las de nue 
va conces ión d e b e r á n veni r acem 
panadas de los documentos s e ñ a 
lados en el reverso de l a i n s t an 
cia. 

Para cualquier i n f o r m a c i ó n i 
consulta complementarios, los to 
teresados pueden dir ig i rse a la 
Delegaciones provinciales o agen 
cias orovinciales o agencias de 
I n s t i t u t o Nacional de P rev i s ión , i 
las c o m i s a r í a s de P r o t e c c i ó n Es 
colar del Dis t r i to , a las Je fa tura 
del S. E. U . o a l a Sede Centra 
de la Mutua l idad , A l c a l á 56, p l a n 
ta sexta. Madr id . 

L a l eg i s lac ión sobre esta pres 
taci.ón es la siguiente: Ordene; 
del Minis te r io de E d u c a c i ó n Na 
cional de 26-7-56 (B. O. E. 16-3-
56); de 13-2-57 (B -O. E. de 3í 
del mismo) y de 6-2-58 (B. O. E. 
de 19 del mismo.—Cifra. 

SANKMUE QUINHCj] 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

cerles su amabi l idad Y decines 
que Burgos es una ciudad pre
ciosa y que nos gustarla estar 
aqui redando diez d ías por lo 
menos Pero no puede ser. Tene
mos el t iempo justo —cinco sema-

españo l e s , l lego ayer a B u r g o s ' ^ j ^ ^ ^ ^ ^ j g ^ j g ^ - ^ j g ^ ^ 
u n equipo de la e s t a c i ó n de Co
lonia, al frente de su director ar
t í s t ico de Teatro, s e ñ o r Mostko-
wica. 

C o m p o n í a n la e x p e d i c i ó n ocho 
personas, las cuales e f e c t ú a n su 
recor r ido por nuestro pais en dos 
furgonetas, que t ranspor tan los 
equipos de rodaje y de sonido. 

Estuvieron t rabajando en los 
sectores moderno y ant iguo de la 
ciudad, así como en la Catedral 
y en Las Huelgas, siendo saluda
dos por el teniente de alcalde y 
delegado provinc ia l de I n f o r m a 
c i ó n y Tur ismo, s e ñ o r V i l l a l a i n , 
que asimismo a c o m p a ñ ó al grupo 
durante sus visitas.. 

A l concluir l a jornada y en e-
Hote l E s p a ñ a donde se a lojan los 
operadores germanos sustuvimos 
u n a entrevista con el joven di-1 
rector ar t í s t ico ' de l a Te lev i s ión 
de C ó l o n i a , s e ñ o r Mos tkowica j 
—de ascendiente ruso— que, en 
u n castellano balbuciente, perOj 
d i á f a n o y asistido de su gent i l es-, 
posa, que nos s i rv ió de i n t é r p r e 
te en los p a r é n t e s i s de duda, t u - , 
vo la amabi l idad de contestar a" 
nuestras preguntas. 

— ¿ Q u i e r e explicarnos, por fa
vor, el objetivo de su viaje por 
E s p a ñ a ? 

—Hacer u n documental, de unos 
90 minutos de d u r a c i ó n y que se 
t i t u l a r á "De los paisajes de Es
p a ñ a " , para " T e l e v i s i ó n Alema
n a " ( e s t ac ión de Colonia) . Acaba
mos de entrar en su p a í s por I r ú n 
y d e s p u é s de rodar por G u i p ú z 
coa y Alava, nos proponemos cu
b r i r el i t ine ra r io por Burgos, Va-
l l ado l id . Salamanca, A v i l a , Se
gó vía, Toledo, C ó r d o b a . Sevilla, 
Granada, Al icante , Zaragoza y 
Gerona. En Sevil la haremos una 
pe l í cu l a aparte con el f in de re
coger bien su ambiente andaluz. 

— ¿ Q u é Iqgares han captado de 
Burgos? 

—Pancorbo ¡ F a n t á s t i c o ! j M a -
ravi l loso! ( a q u í todos los adjeti
ves de a d m i r a c i ó n son pocos). E i 
t ráf ico au tomov i l í s t i co por la ca
rretera, su desfiladero, su case
r í o t íp ico , sus habitantes, sus n i 
ños , sus mujeres lavando en el 
r í o . . . Media hora estuvieron ro 
dando los operadores. 

— ¿ Y cree que a g r a d a r á Casti
l l a a sus compatriotas? y 

— M u c h í s i m o . Nosotros, los ale-
manos, tenemos del paisaje espa
ño l él conocimiento general de 
sus luminosas costas, de sus o l i 
vares y de sus t ierras andaluzas. 
Pero nos falta la v i s ión de las 

'regiones del in te r ior . Por eso que 
remos ofrecer en la t e lev i s ión 
los contrastes geográf icos de sus 
dist intas y variadas comarcas. 

— ¿ Q u é piensa de lo que han 
rodado en nuestra ciudad? 

— L a pr imera i m p r e s i ó n que 
recibimos al en t rar era la de ha
l larnos ante una capital p e q u e ñ a 
y modesta, pero al in t roducirnos 
y extender nuestras c á m a r a s por 
la r ibera abajo del r i o y enfo
carlas desde la a l tura del casti
l l o ; nos dimos cuenta de que es 
una g ran urbe. Rodamos por el1 
parque forestal y t a m b i é n en lat 
Catedral y en el monasterio de 
Las Huelgas. 

— ¿ C ó m o afrontan el problema 
de los sonidos? 

—Pretendemos lograr u n efec
to de contraste. Y creo que lo 
hemos conseguido. P r imero regis
t ramos el intenso t rá f ico por la 
c iudad moderna —la calle de V i 
to r i a y la plaza donde es t á el 
monumento al. C id— d e s p u é s ei 
silencio religioso de la Catedral 
a l a que vamefe a s i tuar en la 
pan ta l l a como una isla ant igua en 
el mar de los ruidos que se des
prenden de la zona moderna. 
Siendo nosotros de Colonia com
p r e n d e r á lo bien que hemos va
lorado la grandeza sublime de su 
arqui tec tura o j i va l , inspirada en 
la nuestra. Seleccionaremos una 
m ú s i c a conveniente. 

Como ustedes se sienten orgu
llosos de su Catedral y del A r l a n -
zón, t a m b i é n los hi jos de Colonia 
veneran su Bas í l i ca y su h i s t ó r i 
co ' r í o , el R h i n . Ambas tienen, 
pues, mucha af inidad en el cul to 
a su pasado. 

— ¿ V a n a rod^ir algo, en espe
cial , del Cid Campeador? 

— M a ñ a n a , jueves, d e s p u é s de 
rodar en el casti l lo una e x h i b i c i ó n 
de danzas del O r f e ó n B u r g a l é s . 
en el mi rador desde el que t a n 
bellas perspectivas se contem 
plan, iremos a la Ca r tu j a de M i -
raflores y a San Pedro de ' Car-
d e ñ a pues deseamos conocer en 
este ú l t i m o monasterio, los re 
cuerdos del' Cid, del que poco o 
apenas nada se sabe en Aleman ia 
ya que all í las figuras s i m b ó l i c a s 
de lo e s p a ñ o l son D o n Qui jote y 
Sancho Panza, a u n cuando exis
ten traducciones del Cid, s e g ú n 
la l i t e ra tura francesa. 

— ¿ T e n d r á mucha d i fus ión esta 
pe l í cu la de E s p a ñ a ? 

— Y a lo creo. P o d r á ser con 
templada por 12 ó 13 millones 
de alemanes, m á s los de Aus t r i a 
y Suiza, es decir, u n total de 1 
millones de teleespectadores. Se
r á una gran propaganda para 
E s p a ñ a y no cabe duda que be 
ne f i c l a r á considerablemente.al t u 
rismo, en el fu turo . 

— ¿ T e n d r á n p ron to jastedes' Te
levis ión en color? 

— ü n Nuremberg ex;ste una es 
c u e í a de . e x p e r i m e n t a c i ó n , en la 
que se ensayan nuevas t é c n i c a s 
al respecto. Esperamos que en un 
futuro no m ú y lejano sea real i 
dad. 

—Para t e rmina r ¿cUwa expre 
.sai* ak'un;! idea que no le hay 
sugerido? 

Sulasta te tateroa 
Para el d ía 11 del corriente mes 

de Octubre y hora de las 12, se 
subastará la casa-taberna del 
pueblo de V I L L A M B I S T I A , para 
el próximo a ñ o de 1960. 

l i l i ie Igiiulliii 
S E R V I C I O D E CONCENTRACION 

P A R C E L A R I A 

E n el Boletín Oficial de la Pro
vincia correspondiente al día 7 de 
Octubre de 1959, página núm. 2 se 
publica el anuncio para la subasta 
de las obras de TRANSFORMA
CION E N R E G A D I O D E L A V E 
GA D E L R I O A R A N D I L L A Y CA
MINOS E N L A ZONA R E G A B L E 
D E QUINTAN A R R A Y A (Burgos), 
óuyo presupuesto de ejecución as
ciende a 1.969.356,28 ptas. E l pro
yecto y Pliego de Condiciones de la 
subasta podrán examinarse en las 
Oficinas Centrales del Servicio de 
Concentración Parcelaria en Mâ -
drid (calle de Alcalá núm. 54) y en 
la Delegación de dicho Organismo 
en Burgos (Miranda, núm. 5), du
rante los días hábiles y horas de 
oficina. Las proposiciones deberán 
presentarse en cualquiera de las 
Oficinas indicadas, antes de las do
ce horas del día 21 de Octubre de 
1959, y la apertura de Pliegos ten
drá lugar en las Oficinas Centrales 
a las trece horas del día 26 de Oc
tubre de 1959. 

Burgos, 7 de Octubre de 1959 
E L J E F E D E L A D E L E G A C I O N 

D E BURGOS 

¿nuflcio de subas 
Tiene acordado este Ayun ta 

miento el sacar a concurso su
basta en el S a l ó n del Ayun ta 
miento la c o n s t r u c c i ó n de u n Ce
menter io munic ipa l , el p róx imo 
d í a 21 de los corrientes y hora de 
las tres de l a tarde. E l proyecto 5 
pliego de condiciones se h a l l a 6ÍI 
la S e c r e t a r í a del Ayun tamien to . 

Mamolar a 6 d é Octubre de 
1959. — EL ALCALDE. 

S E R V I C I O D E CONCENTRACION 
P A R C E L A R I A 

E n el Boletín Oficial de la Pro
vincia, correspondiente al día 7 de 
Octubre de 1959, página núm. 3, se 
publica el Anuncio para la subasta ' 
de las obras de E N C A U Z A M I E N -
T O D E L ARROYO C U B I L L O S 
(Trozo 2."-), cuyo presupuesto de eje
cución asciende a 684.199,88 Ptas, 
E l Proyecto y Pliego de Condicio
nes de la subasta podrán examinar
se en las Oficinas Centrales del 
Servicio de Concentración Parcela
ria en Madrid (calle de Alcalá, nú
mero 54) y en la Delegación de di
cho Organismo en Burdos (Miran
da, núm. 5), durante los días hábi
les y lioras de oficina. Las propo
siciones deberán presentarse en 
cualquiera de las Oficinas indica
das, antes de las doce horas del día 
21 de Octubre de 1959, y la apertu
r a de Pliegos tendrá lugar en las 
Oficinas Centrales a las trece' ho
ras del día 26 Ue Octubre de 1959 

Burgos, 7 de Octubre de 10a» 
E L J E F E D E L A D E C A C I O V 

U i lü I tgt t s 
" M í ! M H l " 

Salas de los Infantes 
(BURGOS) 

Por el presentt! anuncio, se con
voca a todos los Interesados en la 
Comunidad de Regañías «Alcald© 
José Martíne?,» de Salas de los In
fantes (Burgos) a la. Junta General 
que con carácter ordinario y de ex
traordinaria se celebrará en el sa
lón del Ayuntamiento de esta loca^ 
lidad, el domingo día quince de No
viembre de mil novecientos cincuen
ta y nueve a las doce horas del día, 
para tratar de los siguientes asun
tos: 

Primero. — Examen y en su caso 
aprobación de la gestión llevada » 
cabo por la Junta provisional qu» 
ha actuado. 

Segundo. — Aprobación del presu
puesto de gastos correspondients* 
al período en que la Comunidad no 
ha tenido las Ordenanzas aprobada* 
y propuestas de cobro para el pago 
de las cantidades que se adeudan. 

Tercero. — Designación de todos 
los cargos de la Comunidad de Ba
gantes y fijación de la retribución 
del Secretario y del Tesorero Con
tador. 

Cuarto. — Aprobación del presu
puesto de gastos e ingresos para «I 
año 1960. 

Quinto. — Autorizadlón a la Jun
ta del Sindicato de Riego para esta
blecer con carácter obligatorio pres
taciones personales proporcionada» 
a la extensión y redimible a metá
lico para la construcción y repara
ción de caminos de la zona regable. 

E n los locales de la Comunidad 
se encuentran expuestas las lista» 
de los componentes de la Comuni
dad y de los votos que cada uno de 
ellos tier.e. 

Así mismo se encuentran expues
tas las listas de los componente» 
elegibles para los caicos directivo» 
de la Comunidad. 

Dada la Importancia de la Jun 
ta y siendo preciso la presencia do 
la mayoría absoluta de los votos 
se ruega la asistencia de todos los 
interesados. 

Sala* de los Infames, C de Ootn-
Ure de 1939. u 

E l presidente de la Comunidad, 
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Los 141 boletos de 13 
percibirán 41.550,40 ~ 
V 

M a d r i d . — Resultado p ro 
vis ional del escrutinio, de 
Apuestas M u t u a s Depor t ivas 
B e n é f i c a s de l a cuar ta j o r 
nada de Liga , de l día 4 de 
Octubre de 1939; 

Apuestas. — 7.101.349. 
R e c a u d a c i ó n . — 21.304.047 

pesetas. 
55 por 100 de premios: 

11.717.225,85 pesetas. 
Repar to de p r e m i o s : 

o.858.612,90 pesetas a repar
t i r entre tres m á x i m o s acer
tantes de catorce resultados 
a 1.952.870,90. 

5.858.612, 90 pesetas a re
p a r t i r entre 141 boletos, m á s 
aproximados de trece acier
tos a 41.550,40 pesetas. 

Los boletos m á x i m o s perte
necen a E l Fer ro l , Orense y 
Elche .—Alf i l . 

E n t r e n a m i e n t o de los 
seleccionados españoles 

Ante el partido con Polonia 

A r r o y a l 
E l d í a 11 de Octubre, a las t r e 

ce horas, se s u b a s t a r á la Casa-
Tabcrna. 

M a d r i d . — Esta m a ñ a n a , a las 
once c o m e n z ó el entrenamiento 
de los jugadores seleccionados 
para el equipo nacional en el es
tadio Bernabeu, bajo la d i r e c c i ó n 
del preparador de l a se lecc ión , 
Helenio Herrera; 

No t omaron parte en los ejer
cicios los jugadores Del Sol (Be-
t is ) y S u á r e z (Barcelona). \E1 
p r i m e r o por padecer una dis ten
s ión de ligamentos, conforme a l 
cert if icado expedido en Barcelo
na por el doctor Cabot y compro
bada m á s tarde l a l e s ión en M a 
dr id , por el m é d i c o de la Federa
c ión doctor Delgado. Y S u á r e z 
por padecer u n a cont rac tura us-
cular en el muslo-derecho. 

Todos los d e m á s seleccionados 
comenzaron l a se s ión preparato
r i a con una serle de ejercicios f í 
sicos, carreras alrededor del t e 
r r eno y carreras' de velocidad, pa
ra seguir d e s p u é s con l a prepa-
c ión con b a l ó n por l í n e a s com
pletas, comenzando por los delan
teros, medios, defensas y entre
namien to especial para los guar
dametas con t i ros a gol y ejecu
c i ó n de penaltyes. 

L a l í n e a delantera que a c t u ó 
por m á s t iempo estuvo formada 
por Tejada, P e i r ó , D i S t é f a n o , 
K u b a l a y Gento . 

E l en t renamiento d u r ó desde 
las once de l a m a ñ a n a a las doce 
y cinco y d e s p u é s de ducharse y 
una ses ión de masaje realizada 
por Rafa, los jugadores con el 
entrenador Helenio Herrera, r 
gresaron en autocar con destino 
a Colmenar Viejo . 

Asis t ieron a l á p r e p a r a c i ó n los 
miembros de l C o m i t é t é c n i c o de 

la Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , don J o s é Lu i s Costa y don 
R a m ó n Gabi londo con el m é d i c o 
del mismo organismo, doctor don 
Teodoro Delgado.—Alfi l . 
EL PROBABLE EQUIPO 

"Madrid. — Ramallest se ha re
sentido levemente durante el d u 
ro en t renamiento de esta m a ñ a 
na en e l estadio Bernabeu, por lo 
que se ret ir0 | a. los vestuarios a n 
tes de finalizar l a ses ión . Asimis
mo D i S t é f a n o t a m b i é n a b a n d o n ó 
el campo antes que el grupo ge
nera l de jugadores, pero no por 
sentir molest ia alguna. 

E n uno de los grupos que h a n 
presenciado el ent renamiento de 
esta m a ñ a n a , en el que figuraban 
personas "habi tualmente bien i n 
formadas" se a f i r m ó que el equi
po que /se e n f r e n t a r á a Polonia es
t a r á fntegrado por ocho j u g a d o 
res del C. F. Barcelona; dos del 
Real M a d r i d , y uno del At lé t i co 
de Bilbao-. Es decir: 

Ramal le ts ; Olivel la , G a r a y, 
Gracia ; Gensana, Segarra; Te ja
da, Kuba la , D i S t é f a n o , S u á r e z y 
Gento .—Alf i l . 

Ante la próxima jornada 

Nuestro pronoitíco 
Fue una pena q u é fal lara el 

p r o n ó s t i c o que hicimos en cuan
to al pa r t i do Plasencia-Zamora 
se refiere. U n a pena, porque era 
el que m á s nos interesaba a to 
dos los efectos. 

E n la ú l t i m a jo rnada el Zamora 
ha dado u n toque de a t e n c i ó n a 

!IÍÍI DO ü e ü milis 
üitla&a 

Barcelona. —> Esta noche en el 
campo del Hospitalet se ha jugado 
un encuentro amistoso de fútbol, • de 
tercera división, entre el Hospitalet 
y el Mallorca, 

Ha ganado el Mallorca por seis 
tantos a tres. 

Al marcar el quinto gol el Ma
llorca, un espectador, Juan Baran-
co Hernández, de unos sesenta años, 
sufrió un taque de parálisis, por lo 
que hubo necesidad de sacarlo, del' 
campo y conducirlo para que reci
biera asistencia facultativa.—Alfil. 

Viñetas 

Los "íests" ea las uñas 

M a l i l t i n o u l t ü i á i 
i i n i i ! ü i i i l i s I M É 

S§ dessment© oficialmente el rnmor de la expulsión da 
la China QacloiiaHgta y la admidon dê  la cemadsta 

Con el fin de constituir el C L U B MONTES A en esta capital, se 
convoca a todos ios poseedores de-motocicletas «MONTESA» a una 
reunión que tendrá lugar D. in.~ hoy, jueves, a las nueve de la 
noche eri el Hogar del Productor, sito en los Vadillos. Informes en 
Hermano^ Mata, S. A. Vitoria, 19. BURGOS. 

V. OJEDA CAnCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s Cl ín icos — Rayos X 

Metabo l ime t r i a 
' Consulta de 10.a 1 y de 3 a 6 

V i t o r i a 20, 1.° — T e l é f o n o 3667 

Y. 
OCULISTA 

LAIN CALVO,17-TELEFONO 1311 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2.° T . 144.6 

. s a E r a ñ a 
M E D I C O 

Anál i s i s C l ín icos 
Sanz Pastor, 4. — T e l é f o n o 2843 

C . Suárez de Puga 
D I R E C T O R S A N A T O R I O • 
" V I R G E N D E ' B E G O Ñ A " 

Sanatorio, San Pedro CarUefia. 37 
Consul ta : Avellanos 1 (De 12 a.2} 

M E D I C I N A I N T E R N A 
P E D I A T R I A - P U E R I C U L T U R A 

RAYOS X 
Santander, 6, 3.2 

ItUTIESMÍ 
£AP€AATA.NARJJ V OÍDOS' 

Maflrlfl, t L' Telflom» fl7$ 

Dr. M. B E A T m 
Y 

TELEE 14231 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e ! Hospi ta l de Barrantes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a 31. 3.° — T e l é f o n o 3591 

P e d i a t r í a - P u r i c u l t u r a 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan , 27. — T d / s . 4745 y 3485 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: E n la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados de H a 1. 

CALVO PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

JOSE VELASCO 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

A . T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y . A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 3.° - Te lé fono 3649 

E d u a r d o C a r d e r o 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S X 
San Pablo, 22, 2.° — Te l . 6027 

L M 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. — - T e l é f o n o 4093 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - T e l é f o n o 5446 

T e l é f o n o 4509 

J. MAPTiri PAPDO 
D i p l i m a d o Escuela Naciona l de T i 
s io logía . - Ex-jefe C l í n i c a Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
M a d r i d 14, 2." — T e l é f m o 4166 

D^TO^VILTA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

Del Hospi ta l P rov inc ia l y Cruz C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Roja. — Consulta de 12 a 2 Plaza Rey San Fernando, 3 

Santander 15, 2 . ° — T e l é f o n o 1533! T e l é f o n o 1047 y 1446 

PARIS. ( C r ó n i c a especial para 
Agencia F I E L , por Massimo O L -
m i ) . — E l C o m i t é O l ímp ico I n 
te rnac iona l (C. 1. O.) h a prec i 
sado of ic ia lmente su pos ic ión so
bre el problema chino. E n u n co
municado faci l i tado a l t é r m i n o , 
de l a r e u n i ó n de la comis ión eje
cu t iva reunida en P a r í s bajo l a 
presidencia de l norteamericano 
Avery Brundage, se h a desmenti
do que en la . rebiente asamblea 
p lenar ia celebrada en M u n i c h se 
hubiera decidido l a e x p u l s i ó n de 
la^ China nacional is ta y l a a d m i 
s ión de la. China comunista, co
mo algunos h a b í a n dicho. Esta 
v e r s i ó n h a b í a dado lugar a m í a 
r e a c c i ó n desfavorable del Depar-
tamlentd de Estado norteamerica
no. L a n o t a en c u e s t i ó n recuerda 
que lo ú n i c o que se h a negado, 
t an to a l Gobierno de Formosa co
m o a l de P e k í n , h a sido el dere
cho de a r r o g a r á e l a representa
c ión exclusiva del t e r r i t o r io c h i 
no entero, y que l a dec i s ión ha 
sido conceder a ambos Gobiernos, 
asi como s u c e d i ó en los casos de 
Aleman ia y Correa, el derecho de 
env ia r cada uno sus propias re
presentaciones a los p r ó x i m o s 
Juegos o l ímp icos de Roma. 

Para de f in i r mejor esta f ó r m u 
la, l a c o m i s i ó n h a decidido propo
ner a l a a p r o b a c i ó n de l a p r ó x i 
m a asamblea plenaria , que t e n d r á 
lugar en Squaw Valley (Estados 
Unidos) con o c a s i ó n de los Juegos 
invernales de Febrero de 1960, 
una enmienda a l reglamento del 
C. í . O., s e g ú n l a cual el p á r r a 
fo segundo se m o d i f i c a r í a en el 
sentido siguiente: "Los c o m i t é s 
o l ímp icos siguientes h a n sido re
conocidos por el C o m i t é O l í m p i 
co In t e rnac iona l bajo el nombre 
del t e r r i t o r i o donde se desarrolla 
su ac t iv idad" . 

E l comunicado del C. I . O re
chaza las inexactas in terpre tac io
nes dadas a las decisiones adop
tadas en M u n i c h , y a f i rma entre 
otras cosas que "e l desagradable 
malentendido verif icado en dos o 
tres p a í s e s acerca de l a p a r t i c i 
p a c i ó n en los Juegos O l í m p i c o s 
de los atletas de T a i w a n (Formo
sa) debe ser esencialmente a t r i 
buido a l a c o m u n i c a c i ó n e r r ó n e a 
de algunos pe r iód icos . Para acla
r a r def in i t ivamente la c u e s t i ó n , 
l a c o m i s i ó n ejecutiva propone a l 
C o m i t é O l í m p i c o In te rnac iona l 
una nueva r e d a c c i ó n del p á r r a f o 
segundo del reglamento". 

_ D e s p u é s de insertar el texto 
del nuevo p á r r a f o , el comunicado 
prosigue: "La i n t e r p r e t a c i ó n de 
esta d ispos ic ión , que es de a p l i 
c a c i ó n universal , subraya que el 
C. I . O., m a n t e n i é n d o s e aparte de 
toda c u e s t i ó n po l í t i ca , y s in pre
tender t o m a r a su cargo el n o m 
bre, que cada p a í s , quiera dar a 
su o r g a n i z a c i ó n o l í m p i c a in te rna , 
se reserva el derecho de designar 
por s í mismo l a d e n o m i n a c i ó n y 
los l í m i t e s del t e r r i t o r i o bajo el 
cual reconoce a l C o m i t é O l í m p i c o 
interesado. Esta d e n o m i n a c i ó n se
r á empleada con ocas ión de todas 
las manifestaciones o l ímp icas i n 
ternacionales". 

A d e m á s de l a c u e s t i ó n china, 
la c o m i s i ó n ejecutiva ha adopta
do otras decisiones que s e r á n 
t a m b i é n sometidas a l a aproba
c ión del C. I ; O.: E l presidente 
s e r á elegido ahora cada cuatro 

a ñ o s en lugar de cada ocho, y se 
' p r o c e d e r á a una rev i s ión general 
del reglamento con el f i n de e v i 
t a r en el fu tu ro otras d i f i c u l t a 
des «de c a r á c t e r po l í t i co . 

ni tiiiti itiiíiiti i iim 

Podrán participar cuantos 
corredores ío deseen 

Señalábamos ayer una serie de 
pormenores relacionados con esta 
prueba motorista que este año cele
bra su tercera edición. Entre ellas 
decíamos que las inscrijiciones de
bían efectuarse en la secretaría del 
Moto Club Púrgales. Hoy añadire
mos que pueden tomar parte todos 
lap corredores motociclistas que lo 
deseen, siempre que no pese sobre 
ellos sanción federativa y se en
cuentren en posesión de la licencia 
correspondiente del año en curso, 
expedida por la R. F . M. E . A todos 
ellos se les recomienda ir provistos 
de traje ^e cuero. Además, deberán 
utilizar casco protector. 

Por otro -ladc&Mos participantes, 
por el hecho de la firma de su ins
cripción declaran conocer y respe
tar los Reglamentos Deportivos de 
la R. F . E . M. y están ^obligados a 
cumplir todas las disposiciones vi
gentes y las del Reglamento editado 
para esta prueba por el Moto Club 
Burgalés, así como todas las ins
trucciones complementarias que la 
organización dicte para el desarro
llo de la prueba. Igualmente están 
obligados al cumplimiento de las Or
denanzas Municipales a su paso por 
los diferentes pueblos del trayectq, 
así como a observar y cumplir cúan-
to determina el Código de la Circu
lación -vigente. 

Para descargar la responsabili
dad civil de estos participantes, la 
Organización, de conformidad con 

. las disposiciones dictadas al efecto 
porv la R. F . M. E . , concederá, a 
través de ésta, un seguro por los 
daños que a terceros puedan cau-, 
sar aquéllos por una suma global 
de quinientas mil pesetas y con una 
fianza máxima de cuatrocientas mil. 
Independiente de esto, la Organi
zación declina toda la responsabi
lidad por los daños o perjuicios que 
puedan ocasionar ó ser victimas los 
participantes. 

Será director de la prueba don 
José Manuel Ortega; comisarios téc
nicos: don Tomás Bodero y don 
Francisco Gutiérrez y comisarios 
deportivos: don Miguel Bravo, don 
Jesús Díaz y don Angel Azcona. 

Por ellos sabemos que aumenta 
por días la animación despertada 
entre los aficionados a este deporte, 
que están dando pruebas inequívocas 
de ello, engrosando con sus nombres 
la lista de los participantes. 

Todo hace suponer que el éxito 
más completo presida la celebra
ción de esta I I I Vuelta Motorista 
a Burgos, que ya goza de justa y 
merecida fama dentro y fuera de 
los límties de nuestra provincia. 

Qué menos puede esperarse de la 
perfección organizadora a que de 
siempre nos tiene acostumbrados el 
Moto Club Burgalés. 

Mientras llega la hora de confir
marlo prácticamente, nosotros les 
iremos poniendo al córlente de cuan
tos datos y preparativos vayamos 
conociendo. 

Se necesita chófer 
jpara casa par t icu lar , de 24 a 28 a ñ o s , imprescindible carnet 1.", bue-
j ñ a r e m u n e r a c i ó n , necesario presentar informes. Absoluta reserva 
"colocados. In fo rmes : Publ icidad Casti l la, L a í n Calvo, 7, 4.?, de siete 
a cebo tarde. 

los restantes equipos del grupo. 
E n el argot ciclista d i r iamos que 
ha iniciado u n demarrage, cuya 
impor tanc ia desconocemos toda
vía , con vistas a conseguir la es
capada def in i t iva . 

S in embargo volvemos a obser 
var y a comentar que, una de 
dos: o su l í n e a delantera no es 
tan . " fenomenal" como nos h a n 
rei terado hasta aburr i rnos , o es 
que hasta la fecha las defensas 
contrar ias no les h a n pe rmi t ido 
el l u j o de en t ra r en acc ión y, de
mostrarlo. Y ya es sabido que los 
encuentros se ganan con goles, 
aunque t a m b i é n sin ellos se lo
gre puntuar . 

Pues mucho nos tememos que 
no sea precisamente el Palencia 
qu ien les br inde oportunidades 
en su visi ta del domingo, pese a 
que le consideramos como segu
r o perdedor. ¿ P o r c u á n t o s ? Esa 
es la ú n i c a i n c ó g n i t a . Desde lue
go no, pensamos en goleada. 

E n esta o c a s i ó n nos parece, 
por lo d e m á s , bastante fácil el 
p r o n ó s t i c o . Claro que del dicho, 
al hecho... 

He a q u í 1<^ encuentros: 
Zamora-P a lenda . 
San Pedro-Burgos. 
Salamanca-Hullera . 
C. Rodr igo- j iuropa . 
Cacereno-Plasencia. 
J ú p i t er-Ar and ina. 
Juventud-Astorga. 
B é j ar-Pon i e r ra da. 
Sobre el papel juzgamos lógico 

que ganen en casa: Salamanca, 
C a c e r e ñ o , J ú p i t e r , Juventud y 
B é j a r y por el cont ra r io , que 
pierda, el San Pedro y el C i u 
dad Rodrigo, a costa del Burgos 
y el Europa, respectivamente. 
¿Exces ivo optimismo? E l Burgos 
nos inspira actuarmente m á s con
fianza que nunca, confianza que 
a ú n puede i r en aumento cuan 
do se concrete def in i t ivamente el 
equipo ta l vez con inclusiones 
como la de O v i d i o que siempre 
s e r á u n ex t r emo izquierda. L o 
d e m á s , — t a m b i é n esto, claro 
e s t á — es cosa del "mis ter" . Re
cordemos s in embargo, que la 
mejor defensa es u n buen ata
que. 

Por su parte el San Pedro, sin 
menospreciarle, , puede ser uno 
de los conjuntos a" quienes se 
pueda arrancar los dos puntos a 
domic i l io , teniendo en cuenta la 

| diferencia que media entrg am-
1 bos onces. Pero hay que pensar 

en " a r r a n c á r s e l e s " , porque segu
r o que ellos n o les "entregan" 
voluntar iamente . 

Algo parecido d i r í a m o s del C. 
Rodr igo en r e l a c i ó n con el Eu
ropa . 

Pa ra t e r m i n a r s e ñ a l a r e m o s que 
siempre estamos dispuestos a es
perar sorpresas por par te de la 
Arand ina . -Por m á s que las p r i n 
cipales sorpresas las da en A r a n 
da. Veremos lo" que opina el J ú 
piter . 

Balonmano 

mmm 
Madrid. — Mañana darán comien

zo los campeonatos nacionales ju-
.veniles de balonmano en los que 
van a participar cientos de jóvenes 
agrupados, en cuarenta equipos. Los 
equipos clasificados en la fase pre
via, han sido divididos en seis sec
tores atendiendo en lo posible a la 
proximidad geográfica. Los secto
res corresponden a Badajoz, San
tander, Zamora, León, Tarragona, y 
Zaragoza. Dentro de cada sector, 
previo sorteo se dividirán los equi
pos en dos grupos,, que jugarán por 
el sistema de todos contra todos a 
una sola| vuelta, para enfrentarse al 
final los vencedores de cada grupo. 
Los vencedores absolutos de cada 
sector, se clasificarán para la fase 
final en competición similar de üno 
contra todos, proclamándose cam
peón pacional el primer clasificado 
de esta fase final.—Alfil. 

... Cuando una maestra, recién sali
da de la Ngrmal, se enfrenta por vez 
primera con su escuela, la principal 
preocupación quet la turba es la de 
conoce bien a sus niñas, a fin de 
poderlas clasificar acertadamente 
y que la tarea escolar resulte así 
lo más fácil y fecunda posible. No 
es lo mismo estudiar •diariamente en 
el aula todo lo concerniente a este 
importantísimo asunto, en teoría, 
que hallarse de pronto junto a la 
«materia prima», cerca del sujeto 
de la educación, que es el ser hu
mano en miniatura. Muchas veces 
hemos aído decir que este es el más 
grave escollo con que suelen trope
zar frecuentemente las maestras no
veles. Y ello debe ser verdad, por 
cuanto nada más dif ícil, que ordenar 
a las alumnas adecuadamente con 
arreglo a sus aptitudes, años, capa
cidad y nivel de cultura. Esto no es 
posible improvisarlo y de ahí que se 
requiera tanto tino para no andar 
descarriada y ayudar al funciona
miento eficaz de la escuela. Queda
mos, pues, en que este aspecto es 
sumamente interesante, hasta el 
punto de que algunos autores lo 
consideran sustancialmente previo 
Ahóra bien, ¿de qué medios ha de 
valerse la maestra principiante pa
ra resolver este arduo problema? 
¿Apelará a procedimientos vagamen
te generales —estado físico, vive
za espontánea, estatura...—, o ten
drá que acudir a determinados en
sayos ,de carácter científico „ para 
salir airosa en su cometido? Ello 
nos lleva, como de la mano, al exa
men de los «tests», tap dé moda en 
nuestro tiempo y a los cuales se les 
viene atribuyendo un valor quizá 
excesivo, sin pensar que^ también 
pueden inducir a error lastimoso, 
de serias consecuencias ... Personal-

' mente, considero estos elementos de 
exploración infantil sumamente úti
les, sobre todo desde el punto de vis
ta psíquico. Auténticas eminencias 
en la Medicina mental han cultiva
do amorosamente estas especiali
dades, y desde Binet y Simón, has-
las tablas de Yerkes-Bridges, pasan
do por el Doctor Vaney, los índices 
Robertage, las escalas «Stanford re
visión», de Terman, y la «Goldar» 
americana, hay un mundo insinuan
te, pleno fie éxitos y fracasos, dig
no de la máxima consideración. Nos
otros, los españoles, tenemos, asi
mismo, un gran investigador de las 
leyes de la inteligencia y del espí
ritu del niño, injustamente olvida
do, don Anselmo González, que fir
maba sus profundos trabajos con 
el pseudónimo de • «Alejandro Mi
quis». A él debe la Ciencia paidoló-
gica muy cotizables descubrimien
tos, que luego han aprovechado co- j 
mo suyos desenfadadas plumas ex- , 

v tranjeras ... E s evidente que some
tiendo a la niña a una serie de prue
bas, sistemáticamentategraduadas, en 
todos los órdenes del conocimiento, 
ya sea objetivo, ya, subjetivo, puede 
llegarse a discernir agudamente 
acerca de su amplitud intelectiva, el 
podér de reacción de pus sentidos 
y de impresionismo receptivo fren
te a los distintos casos que se le 
presenten. Pero no debemos dejarnos 
seducir enteramente por estos mé
todos selectivos, ya que, a veces, el 
muchacho' ofrece peculiaridades que 
escapan fácilmente a nuestra obser
vación, la Inuégtra experiencia, a 
nuestro juicio y a nuestros cálculos. 
Sucede, a menudo,' que un mismo 
«test», aplicado en diferentes mo
mentos o en distintos estados aními
cos a igual sujeto, nos da muy va
riables resultados. Esto exige pru
dente cautela para evitar desagra
dables equivovaciones. Los «tests» 
ideados por Erimann y Moers, pa
ra establecer las diferencias menta
les de un grupo de chiquillos, ate
núan sensiblemente estas alteracio
nes y fijan racionalmente la situa
ción exacta del ente causal de la 
experimentación. Idénticamente, son 
merecedoras de nuestra curiosidad 
los haremos y coeficientes del sabio 
suizo Gauguillet. Uua buena colec
ción de diversos tipos de trabajo 
son eficientes colaboradores de una 
maestra inteligente y celosa, que 
los sepa manejar como • auxiliares 
técnicos. Mas lo que nunca debemos 
pretender es prescindir en abso
luto de la experiencia personal, 
práctica, vulgar si se quiere, pero 
que suele dar en ocasiones, la ge-
nuína clasificación de las niñas. He
mos de valemos, necesariamente, 
de una contrastación directa, indi
vidual, concreta, de las niñas, fun
damentándola en la realidad esco
lar circundante, más que en la teo
ría científica, abstracta, de los li
bros. E l «material humano» es, in-
ludablemente, el mejor para estos 
menesteres. Cuéntase de una maes
tra, constante matrícula de honor 
en el Centro donde cursaba la ca
rrera, que llegó a su destino y no 
hacía otra cosa que llorar porque 

no acertaba, a formar sus. seccio
nes reglamentarias, ya que todos loa 
medios analíticos y comparativos, 1© 
fracasaban. No le era posible se-
lecionar grupos ligeramente homo-
néneos. L a compañera de una loca- • 
lidad vecina, experta en estas lides 
sacóla de semejante atolladero, 
aconsejándola que obrase de mane
ra totalmente opuesta, con lo qua 
consiguió salir adelante ... Para ello 
tuvo que tener en cuenta, no sola
mente los -principios elementales 
consignados en los Manuales de tex
to, sino también otros factores eco
nómicos y^sociales que diariamente 
respiraban las muchachas, junta
mente, con la medida de su atención, 
su ingenio espontáneo, su habilidad 
natural y artística, sus respuestas 
y, sobre todo, un detalle que habi
tualmente se ignora, cuál es... el 
reactivo moral del «amor propio», 
de tan considerable trascendencia. 
¡«Test» de primer orden, que 
consta en los tratados de Pedago
gía y que, sin embargo, tan mai'-avi-
lloso fruto proporciona cuando so 
pone hábilmente en j u ^ ! No la 
olviden las maestritas queden esto» 
momentos actúan en los cursillo» 
de ingreso, por si un día les toca 
regentar una escuelita de niñas e» 
cualquier rincón de España... 

Alejandro MANZANARES, 
Inspector de Enseñanza Primaria, 

E L H O M B R E 

carece d e ei 
e s t á de snu t r i do . Hipo-
fos f ¡ to s Salud le d©¥®l 
v e r á ©I a p e t i t o y Sss 
fuerzas . C. S. 16.8̂  

M a d r i d — D u r a n t e las ú l 
t imas doce horas se h a n re
gistrado chubascos débi les 
m u y dispersos po r puntos 
de E x t r e m a d u r a y L a M a n 
cha. T a m b i é n po r el L i t o r a l 
Sureste de la P e n í n s u l a . E n 
Baleares y C a t a l u ñ a ha ha
bido precipi taciones m u y 
irregulares. Destacan 21 l i 
tros por m e t r o cuadrado en 
Gerona y nueve en Pa lma 
de Mal lo rca . N 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
jueves, d í a 8. T i e m p o bue-
con con nubosidad de evo
l u c i ó n d iu rna . Nueva subi
da p rog re s iva .de tempera
turas. 

Temperaturas de M a d r i d . 
M á x i m a , d t 21,6 grados a las 
14 horas y m í n i m a , de 14,8 
grados a las siete horas. 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a : M á x i m a , de 28 gra
dos en A l m e r í a y Sev i l l a y 
m í n i m a , de seis grados en 
León .—Cif ra . 

El "Orbinik" 
sique su órbita 

Pasado mañana alcanzará e 
punto máximo 
de la lierra y 
situará 

distancia 
día 18 se 

R E C O R T E S 
Puede ser, puede no ser. ¡Cla

ro ! L o c ier to es que Jesús L o -
r o ñ o rec ib ió hace tres d í a s la 
v i s i t a de au to r i zada persona, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de u n a ' f i r m a del 
Sur de E s p a ñ a , pa ra examinar la 
pos ib i l idad de fo rmar u n equipo 
(que luzca los colores y propa
ganda de d icha f i r m a ) pa ra la 
temporada de 1960. L a proposi
c i ó n parte d§ l o que ahora se 
l l a m a propaganda "extradepor-
t i v a " . 

E n la entrevis ta se h a b l ó de 
cifras y de nombres, rondando 
a q u é l l a el m i l l ó n de pesetas pa
r a el debido sostenimiento del-
equipo pa r t i endo de los sueldos 
de los componentes del mismo y 
los nombres que se bara ja ron 
fueron los de A n t o n i o B a r r u t i a , 
José Lu i s Ta lami l lo , Benigno As-
p u r u , Francisco Moreno, Carlos 
P é r e z . . . 

A quince o veinte d í a s fecha 
se s a b r á sí, como decimos al 
p r i n c i p i o , puede ser o puede no 
ser. 

L a Copa de Europa se pro
y e c t ó en p r inc ip io -como u n á sa
l ida al ex ter ior en la que se aqui 
l a t a r í a n los valores de los equi-

. pos campeones en cada p a í s com
p a r á n d o l e s con sus similares res

pectivos. Con ello se in tercam
biaban los equipos y la f i n a l da
r í a el vencedor, es decir, el me
j o r con jun to ce Europa . 

A h o r a ya podemos comprender 
el i n t e r é s por ser c a m p e ó n o 
s u b e a m p e ó n d é L i g a en E s p a ñ a . 
Sobre el g a l a r d ó n depor t ivo exis
te o t ro q u e t a l y como e s t á el 
fútbol , suele —a veces— intere
sar t an to o m á s . Vean si no el 
f ina l de este comentar io . 

E l Barce lona y el Real M a 
dr id , que son los que e s t á n dis
p u t á n d o s e este a ñ o la Copa de 
Europa , h a n presupuestado cada 
uno de ambos clubs, como i n 
gresos de la misma, la "misera
ble" can t idad de ocho millones. 

— o — 
He aquí u n entrenador "ba

rato" . Se t r a t a del r e c i é n incor
porado de allende el A t l á n t i c o , 
Ot to Bumbel, a l Valencia. V e a n 
las condiciones: M e d i o m i l l ó n de 
pesetas por f ichaje, m á s 300.000 
si/ el equipo de Mesta l la queda 
c a m p e ó n de L i g a o 150.000 sí es 
s u b e a m p e ó n ; 100.000 pesetas si 
queda c a m p e ó n de Copa. 

Todo esto —-que no es m u c h > 
s i se m i r a lo que se gana en la 
Copa de Europa— sobre él f i 
chaje ^ sobre el sueldo mensual 
que "jtampoco es subido". Sola 
menfS 15.000 pesetas. 

en ei mas cercano 
Estocolmo. — E l cohete sov i é 

t ico luna r c o n t i n ú a d e s p l a z á n d o 
se a lo largo de su ó r b i t a y a las 
dieciocho horas e s p a ñ o l a se en 
contraba a 126.000 k i l ó m e t r o s de 
l a Luna , anuncia l a Agencia de 
noticias Tass. 

Cont inuando su desplazamien
to, la e s t a c i ó n interplanetaria , se 
espera que alcance el pun to m á 
x i m o de distancia de l a T i e r r a e l 
10 de Octubre, a ñ a d e l a agencia 
sov ié t ica . Esa dis tancia s e r á da 
¡470.000 kms. D e s p u é s v o l v e r á a su 
pun to m á s p r ó x i m o a l a T i e r r a y 
p a s a r á el 18 de Octubre en u n a 
d i r e c c i ó n Norte-Sur. L a dis tancia 
m á s cor ta desde la superficie de 
l a T ie r r a a. l a e s t a c i ó n i n t e r p l a 
ne ta r ia s e r á de unos cuarenta 
m i l k i l ó m e t r o s . 

E l profesor raso K u k a r k i n h a 
manifestado, en MJoscú, que las 
"observaciones de radio del " O r 
b i n i k " h a n cont inuado con é x i 
to y que s e r á n mantenidas has
t a que el cohete retorne a la zo
na de l a T ie r ra" . 

Recomienda la FAO 
programas de des
arrollo de la agricul
tura y la riqueza 
forestal en los países 
del mar Mediterráneo 

Roma. — L a O r g a n i z a c i ó n de 
A l i m e n t a c i ó n y A g r i c u l t u r a de las 
Naciones Unidas anunc ia que h a 
recomendado p o l í t i c a s y p rogra 
mas de desarrollo en A g r i c u l t u r a 
y r iqueza forestal p a r a los p a í 
ses de l a r e g i ó n m e d i t e r r á n e a . Las 
recomendaciones hechas d e s p u é s 
de u n estudio de los pa í s e s , son 
para u n periodo de veinte a ñ o s 

&l estudio analiza los proble
mas específ icos de cada pa í s , su 
potencial para el desarrollo in 
cluyendo el empleo de recursos 
de i n v e r s i ó n y la ayuda ex t ran
jera.-HS fe, 
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Nueva York.-r- "Buerilaven-
tura" y "Paz" son los; nom
bré» destinados a dos trans
a t lánt i cos que, (en el Espacio 
de un año , deberán1 trans
portar a millares de tpasaje-
r m de los Establos U nidos a 
Europa- a un coste p ó r indi 
viduo inferior a tres pul pe
seta*. 

Cada uno de los dos barcos 
desplaza 90.00© tone?adas, 
puede llevar 2.750 pasajeros y 
1.S50 tripulantes. Tienen dos 
piscinas, dos cine-tesitros, 
una pista de patinaje, i i i s ta-
íac iones para ía t e l ev i s ión y 
aire acondicionado. E l cosite 
previsto para cada barco es 
de 80 millones de dó lares y el 
del billete, en cualqwer de 
los dios sentidos, de 59 d ó l a 
res. E s t a suma, sin embargo,, 
no incluye las comidas, que 
pueden ser consumidas a pre-
eios módicos en los restau
rantes y en las numerosas 
eafcterias de a bordo. 

MUJER 
Holiclta tu Servicio Social en 
la Delegación Provincial de 
Sección Femenina, calle Aran-
da de Duero, n.9 C-2.9 piso 
de doce a una y media. 

¿noche emprendió su viaje de 
regreso el ministro de Hacienda 
"El esfuerzo que está haciendo España 
-dijo-ha merecido ia unánime estimación 

de todos los que lo conocen" 
Nueva York- — Cumpl ida u n a 

eficaz labor en Wash ing ton y en 
Nueva Y o r k , ha salido por v í a 
a é r e a de regreso a M a d r i d , en el 
a v i ó n de " I b e r i a " que d e s p e g ó 
a las 23, h o r a e s p a ñ o l a , del aero
puerto de I d l e w i l d , el m in i s t ro 
e s p a ñ o l de Hacienda, don M a 
r i ano Nava r ro Rubio . 

Antes de trasladarse al a e r ó 
d romo el min i s t ro e s p a ñ o l de
c la ro : 

" E n el momento de salir de 
este pais hacia E s p a ñ a , me es 
muy grato tes t imoniar l a m a g n í -

¡ CUIDADO! 
Centenares de miles de car

tas se depositan cada año eh 
Correos con las señas equivo-

s cadas, e incluso sin señas. Te
niendo al reverso de los envios 
el nombre y dirección del re
mitente, si aquellas no'pueden 
entregarse al destinatario se 
devuelven a quien las envió.. 

mi ii km, \n 
i o w í i i i i m m a los 
te iffl ii Si Htlli 
Por un grupo de cirujanos 

Por t l and ( O r e g ó n ) . — Dos her 
manas siamesas de tres meses de 
edad, h a n sido separadas, con 
éx i to , por u n grupo de cirujanos 
que pract icaron ' una delicada 
o p e r a c i ó n . 

E n una d e c l a r a c i ó n oficial f a 
c i l i t ada por e l hosp i ta l a l ser 
t e rminada l a o p e r a c i ó n , se dice: 
"Las siamesas h a n sido separa
das. Viven y es de esperar que 
disfruten, en el f u t u r o de buena 
salud".—Efe. 

S A L A D E A R T E « I B A Ñ E Z 
NOTA I M P O E T A N T E 

Esta Sala comunica a l públ ico que l a valoración de las 
obra» expuestas es l a determinada por los autores, no sufrien
do e levac ión alguna. ^ 

L a Dirección 

F U E R Z A S 

ir, 
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Lo pintura es la quo en primor Ivgar recibe el 
imparto de los elementos. Por ello de su calidad 
y resistencia depende la conservación de los 
materiales que protege. 
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P I N T U R A DE A C E I T E P A R A I A M A D E R A 

protegen las super/icies pintados y no permiten 
infiltraciones, conservándolas permanentemen
te nuovoK. 
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Teléf . 4 7 0 0 

. A. 
BURGOS 

fica i m p r e s i ó n que me ha pro
ducido y expresar m i agradeci
miento por todas las atenciones 
de que ha sido objeto la repre 
s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a " . 
• " E n , nuestro contacto c o n 
las organizaciones internacionales 
— p r o s i g u i ó el s e ñ o r Navar ro— 
hemos podido conf i rmar la con
fianza que les merece nuestro 

• p rograma de e s t ab i l i z ac ión . Las 
autoridades financieras norteame
ricanas y, e s p a ñ o l a s , especialmen
te el secretario del Tesoro,. A n d e í -
son, y el subsecretario de Esta
do, B i l l ón , se han mostrado muy 
interesados en el é x i t o de nuestra 
o p e r a c i ó n , prestando la cojabora-

• c ión que les solicitamos". 
"Hemos tenido t iempo de ha

blar — c o n t i n u ó — c o n los repre
sentantes m á s caracterizados de 
la Banca p r ivada y de l a indus
t r i a norteamericana, de quienes 
hemos escuchado juicios muy sa
tisfactorios". 

" E n suma, el esfuerzo que e s t á 
haciendo E s p a ñ a ha merecido la 
u n á n i m e e s t i m a c i ó n de todos los 

, que lo conoren, y esto, na tu ra l 
mente, nos tiene q u é dejar sa
tisfechos p e r q u é nos hace a l a 
vez honor y jus t ic ia" . 

"De una manera insistente 
—termino diciendo el min i s t ro 
e s p a ñ o l — se nos han preguntado 
las posibilidades de i n v e r s i ó n de 
capi ta l existentes en E s p a ñ a . Te
nemos articuladas las disposicio
nes necesarias y esperamos que 
dentro de poco se convie r tan en 
realidades efectivas". 

"Quiero t e rmina r expresando 
mis votos por que c o n t i n ú e la 
prosperidad de este gran p a í s 
para que puedan seguir los Es-
tades Unidos cumpliendo, sin 
graves o b s t á c u l o s , su m i s i ó n de 
abanderados, del mundo l ib re" . 
L A " F I E S T A N A C I O N A L " E N 

E L P A R A G U A Y 
Asunc ión . — E n .Santa Elena, 

pueblo situado a 100 k i l ó m e t r o s 
de esta capital , so h a celebrado 
la p r imera cor r ida de toros, se
mejante a otras con las que va 
resucitando en E l Paraguay esta 
fiesta e s p a ñ o l a . T a m b i é n se ce
lebro otro festejo de t r a d i c i ó n 
h i s p á n i c a : una carrera de sor
tijas. 

Las fiestas estuvieron presidi
das per. ef embajador de E s p a ñ a , 
s e ñ o r G i m é n e z Caballero, a quien 
se le t r i bu to una grizn rec ib imien
to, durante el cual p ronunc ia ron 
discursos el alcalde, el p á r r o c o y 

^ el director dejas escuelas. 
E n Santa Jilena existe una co

lon ia de una veintena de espi
nóles , que ha ido formando el 
valenciano s e ñ o r Royo.—Efe. 

Al cabo de 15 años la 
inventora da la agaja de 
zafiro emphza a percibir 

los beneficios 
Londres (Fiel).—La aguja de za

firo para discos microsurco propor
cionará a María Killick, la inven
tora que la patentó en 1945, una 
suma próxima a diez millones de j 
pesetas. Esta suma le ha sido ofre
cida por una gran sociedad ame- i 
ricana que construye aparatos de 

i radio y televisión. María Killick I 
venía durante muchos años spste- | 
niendo una fuerte lucha por sus 1 
derechos y se ha visto reducida a 
la pobreza. 

María Killick, que tiene 46 años 
y es madre de cuatro niños, tuvo 
la idea de fabricar la aguja de za
firo en 1945, cuando trabajaba en 
una fábrica de discos. E l invento se 
proponía evitar los cambios contí-

. nuos de las corrientes agujas de 
acero usadas para los discos. Sin 
embargo, numerosas empresas de 
todo el mundo se adueñaron . del 
invento, y lo explotaron sin acordar-' 
se de la inventora. María Killick 
demandó judicialmente en diversas 
ocasiones á lag empresas que utili
zaban su invento pero solamente; 
en 1958 consiguió ver reconocidos 
sus derechos. Ahóra las - empresas 
tendrán que indemnizarla por el 
uso abusivo y gratuito de su in
vento a partir de la fecha de Í945. 

M a d r i d . — En la se s ión de B o l 
sa de hoy se ha apreciado cier ta 
d i s m i n u c i ó n de la demanda, rea
l i z á n d o s e las operaciones en u n 
ambiente de cier ta pesadez., L a 
no ta dominante h a sido l a repe
t i c i ó n de cotizaciones. En los ca
sos en que se h a n producido va 
riantes, los cambios p re sen tan 
con mayor abundancia signos 
con t r a r ío s , , aunque casi siempre 
de escasa impor tanc ia , siendo las 
pr incipales bajas, de cinco ente
ros en Guindos mient ras que las 
recuperaciones no pasan de dos o 
tres enteros. E l . cierre m a n t e n í a 
las mismas condiciones de aplomo 
en ios corros. 

Acciones: — Hipotecario, 248; 
Central , 449; E s p a ñ o l de Créd i to , 
545; Fuerzas E l é c t r i c a C a t a l u ñ a , 
184; H . E s p a ñ o l a , 250; nueva, 
23?; Iberduero, 285; nuevas, 265; 
Saltos Si l , 169; Agui la , 435; Azu
carera General, 190; Encinar de 
los Reyes, 97; Urbis, 101; Minas 
Ri f , 490; Duro Felguera, 202; Pon-
ferrada, 707; Campsa, 172; Ex
plosivos, 257: Pe t ró l eos , 519; - A l 
tos Hornos, 199; A u x i l i a r Ferro
carriles, »03; Te le fón ica , 205; Fe-
fasa, 150; Sniace, 280.—Cifra. 

B4NCO D£ SANTANDER 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
Espolón 12 B U R G O S 

Aucfienc/as efe Su Excelencia 
el Jefe del Estado 

M i a ls! mm\i\ Um-lmM y mi-Mi 
•Madrid. — Su Excel tnc ia ei 

efe del Estado y G e n e r a l í s i m j 
de ios E jé r c i t o s ha rec ib ido en 
audiencia c i v i l en el palacio de 
E l Pardo, a los siguientes s e ñ o 
res: 

S. A . 1. el P r í n c i p e Abdorrez-. 
Pah lav i , a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r 
I b r a h i m Zand, embajador del 
I r á n en M a d r i d . 

Pon José A n t o n i o ' E lo la Ola-
so, delegado nac iona l de Edu
c a c i ó n F í s i c a y Deportes, c o n los 
corredores ciclistas G u i l l e r m o 
T i m o n e r y Federico M a r t í n Ba-
hamontes, a c o m p a ñ a d o s por don 
Ale j and ro del Caz, presidente de 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de C i 
cl ismo; don Da lmac io Langa-

r i c a Lizasoain, seleccionador na
c iona l de ciclismo y jefe del oqui 
po e s p a ñ o l en la Vue l t a Cicltó 
ta a Franc ia y s e ñ o r e s don 
Francisco Benguerel M a s s a n e í i a 
y don M i g u e l Toreco Oger, pre
sidente y direct ivo, respectiva
mente del grupo Faema. 

D o n ,Juan Pablo de Lojendio , 

| OS novelistas de hoy tienden a 
escribir, como se habla- E s una ||¡|j|jjjj| 

consecuencia del extremado realis
mo que prevalece en grandes par
celas de ese vasto y obscuro cam
po que es el gusto, el espíritu, el i 
aire de la época. Nunca como aho
ra se erige la conversación en 
fuente direct ís ima del lenguaje l i - Vjjfi ,'! 
terario. Ent iéndase bien que nos i l i 
referimos a cualquier • forma o es- llS 
tilo de la conversac ión; cuanto m á s 
baja de tono, m á s vulgar y aun ÎB^ 
del arroyo, mejor, a los efectos de 
ese desorbitado realismo a cuyo I'IIIĤ ^̂  
auge tanto han contribuido diver- • ^̂^̂¡B 
sos factores, entre los que se cuen- illilllll W 
ta el cine, no por el diálogo, tan1 W ^ H B | | | 
correcta como se quiera, pero no • « • • 
sucio o chabacano en general, s i 
no por los bajos fondos a que determinadas Pe
l ículas nos asoman y que a l ser objeto t a m b i é n 
de la a tenc ión de no pocos novelistas, má« que 
en otras ocasiones, exige un lenguaje crudo que 
la letra de molde acepta, por la lectura en silen
cio, y que la pantalla rechaza, como t a m b i é n el 
escenario, por el escándalo de la voz, a l ta y viva. 

Hasta ahora, las novelas, por muy fieles a la 
realidad que fuesen —y nuestra picaresca nos 
da copiosos ejemplos—, no recurrían a formas de 
lenguaje que solamente se admi t ían o toleraban 
en un cierto tipo de conversaciones. Y e» que la 
literatura, en su versión de las bajas realidades, 
siempre ha cernido palabras o palabrotas y ex
presiones crudas. Si en l a novela realista o natu
ralista moderna, el autor cre ía conveniente una 
expres ión fuerte, al margen del idioma hablado 
por gentes educadas, l a insinuaba por l a letra 
inicial y unos puntos suspensivos. A ú n así, nun
ca se abusaba de ese procedimiento, porque has
t a con veladuras y paliativos parec ía de mal gus
to l lamar a las cosas por el nombre, sólo tolera
do en la intimidad m á s estricta o una cierta c la 
se de soeces interjecciones. 

Todo eso pertenece a lo que l a R e t ó r i c a anti 
gua l lama "sermoplebeius", en contrapos ic ión , 
que no necesita ser explicada, al "sermonobilis". 
Convengamos en que, desde el punto de vista de 
la creac ión literaria, el l ími te dé esas dos zonas 
que todo idioma ofrece es muy inseguro o i n 
cierto, en l í n e a muy quebrada, que permite au
daces incursiones, de fácil y l eg í t ima expl icac ión , 
cuando Se localiza l a novela, por. ejemplo, en un 
ambiente degradado que por def inición exige un 
lenguaje degradado también . Pero incluso enton
ces, obtenida y a l a impres ión que se persigue por 
la palabra o frase adecuadas, la insistencia debe 
estarle vedada al escritor de un m í n i m o de buen 
gusto. Sin aná logas concesiones el lenguaje h a 
blado por toda suerte de gentes y cualquiera que 
sea el medio social a que se refieran, es forzoso 

Ilfiilwi 

reconocer que no exist ir ía la novela "documen
tal", social, de costumbres, o sus afines. Y es que, 
en definitiva, todo es cues t ión de número y me
dida. Aceptemos el lenguaje grosero, en atención 
a su fuerza expresiva, como un brochazo, recar
gado de color, en un cuadro que trate de pro
ducir determinado efecto. Pero que esa fuerte 
pincelada, realista, superrealista, no dé el tono al 
conjunto de l a novela, ya que de l a novela ha
blamos. ) 

Prescindir del lenguaje hablado, con todas sus 
consecuencias de vidgarismo y crudezas, nos con
duciría a l a inúti l pureza del agua destilada, ha
c iéndonos caer en el amaneramiento culterano de 
l lamar "quirotecas" a los guantes en estilo gon-
gorino, o, sin llegar a tal extremo, nombrar "Fe-
bo" al sol, como h a c í a n . t o d o s los poetas... has
ta que dejaron de decirlo así. Sabido es que cuan
do Víctor Hugo, poeta incipiente, escribió "caba
llo", y no "corcel", los viejos retóricos se escan
dalizaron y muchos lectores, "muy siglo X V I I I " , 
se rasgar ían lac vestiduras. Pero todo eso e« ya 
"cosa juzgada". 

Escriban, sí, los novelistas como las gentes ha
blan o malhablan, pero s in cargar la dos¿s. Le 
grave es que un recurso del estilo, só lo justifica
do por excepc ión , se e s t á convirtiendo en regla, 
g-eneral. Más aún , en caracter í s t ica de toda una 
generac ión, como acaba de observar un excelen
te escritor, Francisco García P a v ó n , en el prólo
go de su valiosa "Antología de Cuentistas espa
ñoles contemporáneos . Son muchos los qu«, 
efectivamente, toman su estilo del "hablante in
docto", con sus "tacos" y tópicos acarreados pon 
la m á s despreocupada conversac ión . Convenga
mos en que las cosas hay que llamarlas por su 
nombre: "al pan, pan y al vino, vino". He aquí 
una lecc ión sumaria de e s t é t i ca y de técnica del 
lenguaje de la novela. Peí:© el pan no es desea
ble como alimento único . Y el vino, puede crear 
estados de embriaguez. 

C a r t a 
M a d r i d * - ( C r ó n i c a "de 

" T a c h í n " , pa
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

V e i n t i d ó s mil lones y medio de 
pesetas han correspondido a M a 
d r i d en el sorteo de la Cruz Ro
ja . Todas las series. Y. esta es la 
h o r a en que no se sabe una •si
laba sobre los que hay que l l a m a r 
u n a vez m á s , "afortunados po
seedores". N i uno se ha pre
sentado en la A d m i n i s t r a c i ó n . 
N i u n só lo Banco ha dado s e ñ a -
1(8(5 de tenfór depositado a l g ú n 
d é c i m o en sus cajotas. No hay 
la menor pista de estos c iuda
danos plenamente estabilizados. 
Enhorabuena. 

H I D R O L E C H E 

U n a candorosa s e ñ o r a se que
ja de los dist intos precios de la 
leche. D i c e que su lechero la 
t iene die 3j50; cuatro cinco y 

seis pesetas l i t r o , s in que se se
pa c u á l es el precio de "cada 
u n a " por no tenerlo puesto. Se 
refiere una vez m á s a todo eso 
de los ancianos, los enfermos y 
los n i ñ o s y considera "que ya 
es' h o r a de que las autoridades 
competentes t o ñ i e n par te en el 
asunto". E l d i a r i o " A B C" p u 
bl ica su ep í s to l a , que es como 
u n golpe más; en la "b igo rn i a del 
he r rador" . 

T I M I D E Z 

de u n b u e n reper tor io de chis
tes y q u é se dedique a contar
los e n ' p ú b l i c o , cuanto m á s n u 
meroso mejor . Cuando llegue a 
c iento se n o t a r á menos t í m i d a . 
Y d e s p u é s le aconseja que, s i t ie
ne que actuar ante cuarenta per
sonas, piense a s í : t o t a l , q u é son 
cuarenta personas. Cua t ro gru
pos de diez personas, ocho gru
pos de c inco personas. Y ¿ a 
q u i é n le da v e r g ü e n z a de cinco 
personas? M u y gracioso, hombre. 
Nosotros creemos, en serio, que 
el mejor remedio pa ra la t imidez 
es el hambre . 

R E A J U S T E 

E l s á b a d o nuevos precios 'en la 
Renfe. Los suplementos de velo
c idad suben u n cuarenta por 
ciento. He a q u í algunos d e t a l ü -
tos a l respecto: cada uno de los 
bil letes t e n d r á u n recargo de dos 
perras ex-gordas, en concepto de 
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m a r q u é s de Vellisca, embajador 
de E s p a ñ a en L a Habana. 

D o n J o s é Fel ipe de Alcover y 
Sureda, embajador de E s p a ñ a en 
E l Cairo . 

M o n s e ñ o r Migue l Roca Cava-
nollas, p ro tono ta r io a p o s t ó l i c o y 
c a n ó n i g o de la iglesia de Santa 
M a r í a la Mayor , de Roma. 
', D o n Gregor io (López Bravo, , 

d i rec tor general de Comercio 
Ex te r io r . 

D o n M i g u e l OdriozoJa, inge
n ie ro director del centro de la 
cuenca al ta del Ebro . 

• D ó n F lo ren t ino P é r e z Embjd , 
presidente del Consejo do A d m i 
n i s t r a c i ó n del d i a r i o " E l Alcá
zar" . 

D ó n Francisco de P. M i r o 
Sans Casacuberta^ presidente del 
Club de F ú t b o l Barcelona. 

D o n J u l i á n C o r t é s Cavanil las , 
corresponsal de " A B C " en Ro 
ma. 

E n audiencia m i l i t a r r ec ib ió 
a los siguientes s e ñ o r e s : 

D o n M a r i a n o G ó m e z Zamal loa 
y Quirce, general de d iv i s ión , je
fe de la D i v i s i ó n Acorazada. 

D o n Angel Be rna l Algora , con
sejero togado, a las ó r d e n e s dei 
senoi' min i s t ro y asesor j u r í d i c ó 
del Min i s t e r io del E j é r c i t o . 

D o n Eduardo L e ó n Lerdo, ge
nera l de D i v i s i ó n , jefe de la d i 
v i s i ó n n ú m e r o 51 de m o n t a ñ a . 

D o n Pedro V i l l a c a ñ a G o n z á 
lez, general audi tor , asesor ge
nera l del Min i s t e r io del A i r é . 

D o n José Diego Diez, general 
de brigada de I n f a n t e r í a , gene
r a l subinspector de Canarias. 

D o n M a n u e l J i m é n e z Al fa ro y 
Alaminos , general subinspector 
del Cuerpo de Ingenieros do A r 
mamento y C o n s t r u c c i ó n , de la 
D i r e c c i ó n Genera l de I n d u s t r i a 
y M a t e r i a l . 

D o n F e m a n d o Oca G o n z á l e z , 
general de br igada de Infan te
ría, a las ó r d e n e s del s e ñ o r m i 
n i s t ro . 

D o n J o s é L ó p e z Fando R o d r i ' 
guez, aud i to r general, consejero 
togado del Consejo Supremo de 
Jus t ic ia M i l i t a r . 

D o n A m a d o r V i l l a r Mar ín , , 
coronel de Ingenieros de A r m a s 
Navales, al servicio de otros M i 
nisterios. 

D o n L u i s A z c á r r a g a P é r e z Ca 
ballero, * coronel / i e Ingenieros 

• A e r o n á u t i c o s , d i rector general de 
" P r o t e c c i ó n de Vuelo. 

D o n Carlos G ó m e z ja ra , co
mandante j u r í d i c o del A i r e , de 
l a Aseso r í a General dpi Míní.¿;1«-

U n a j oven escribe a u n pe
r i ó d i c o p i d i é n d o l e u n remedio 
eficaz contra la t imidez, vieja 
o b s e s i ó n de miles y mi les de per
sonas. Y el d i a r i o le propone, en 
p r i m e r lugar, que haga acopio 

laza li S e desplaza 
Tokio el tilón 

acia 
"A my 

•Nagoya. — E l tifón «Amy» se ha 
alejado de la zona central del Ja
pón después de pi-ovocar intensas 
lluvias sobre la desolada región de 
Nagoya. 

E l nuevo, tifón ha llegado a este 
país inmediatamenite después del 
«Vera» el má,s destructivo que se 
recuerda en Japón. Los meteorólo
gos' informan que el curso de la tor
menta será en dirección Norte hacia 
Tokio para introducirse después en 
el Océano. 

Al mismo tiempo, se conocen nue
vas cifras de bajas a consecuencia 
del tifón «Vera». E n estos momen
tos el número de muertos se eleva 
a 4.149, 973 desaparecidos y 15.385 
heridos, fíft calculat en- 32.264 lag ca 
sas que han quedado destruidas y 
en 95.363 los edificios dañados. 
F U E R T E T E R R E M O T O 

Trieste.—El. Instituto sismográfico 
de Belgrado informa haberse regis
trado .un fuerte terremonto a 430 
kilómetros de la capital yugoslava 
esta mañana. 

E l Instituto añade que el centro 
del movimlneto probablemente se 
encontraba en Albania.—Efé. 

^ayuda e l Colegio de i fué r í ane 
de Fe r rov ia r ios . E l p r e d o tot 
del b i l le te r e d o n d e a r á con 1» 
peseta "s iguiente" . Por ejempto», 
el de 135,15 c o s t a r á 136. F i n a l i 
dad ú n i c a , f ac i l i t a r los cambio» . 
Po r ven ta ant ic ipada fuera de la& 
taqui l las de la e s t ac ión , seis pe
setas sobre el precio del b i l i e t t . 
Por reserva 14 pesetas para los 
asientos de p r i m e r a ; ocho pese
tas pa ra los de segunda y cuatro 
pa ra los de tercera. A l c é n t i m o , 
el precio p o r k i l ó m e t r o , qne &ra 
antes de 0,22 pesetas, asciende a» 
0.86 en p r i m e r a clase, que llega 
al 0,938 con los recargos lega
les, 0,687 en segunda y 0,442 en 
tercera. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Los itiiif» miilii e i i í 
II IlUiliKI I I l ! i f 
ei el üiii i l g U a los 
M e s He mil \m\M 

Tokio . — El misionero e s p a ñ o l 
P. Arrupe , j e s u í t a , en su cal idad 
de P rov inc i a l de los J e s u í t a s es
p a ñ o l e s en el J a p ó n , ha obtenido 
del A y u n t a m i e n t o de Nagasaki la 
a u t o r i z a c i ó n para er ig i r en el l u 
gar en que sufr ieron m a r t i r i o m á s 
de 600 crist ianos u n santuario de
dicado a estos m á r t i r e s . E l sa
grado lugar es actualmente u n 
parque p ú b l i c o de l a ciudad. Los 
J e s u í t a s e s p a ñ o l e s t ienen el p ro 
yecto de er igir u n a capil la , u n 
monumen to conmemorat ivo de 
los m á r t i r e s y u n centro h i s t ó r i -
co-religicso. L a r e a l i z a c i ó n del 
proyecto puede tener una g r an 
resonancia apos tó l i ca , ya que 
anualmente unos 500.000 tur is tas 
japoneses, casi en su to t a l idad pa
ganos, v i s i t an el lugar en que 
dieron ,su vida por l a fe los m á r 
t i res de Nagasaki .—(Ofim.) . 
L A OBRA M I S I O N E R A DE 

L A I G L E S I A 
Roma. — Con ocas ión de la 

p r ó x i m a jo rnada del IXDMUND, la 
Agencia Fides publ ica algunos da
tos e s t a d í s t i c o s sobre l a obra m i 
sionera de la Iglesia en la actua
l idad . S e g ú n esta i n f o r m a c i ó n , 
en los p a í s e s de Afr ica y Asia, 
excluyendo los que se ha l l an t ras 
e l t e l ó n de acero, el n ú m e r o glo
ba l de ca tó l i cos para ambos con
t inentes es de 52*mil lones: 21 
mil lones en Af r i ca y 31 millones 
en ASÍ?L E l progreso de las Mis io 
nes en Af r i ca es notable, ya que 
hay tres mil lones de c a t e c ú m e 
nos, mien t ras en Asia los cate
c ú m e n o s solamente l legan a l me
dio m i l l ó n . — ( O f i m . ) . 

A h o r a resul ta que el fumar ha
ce descender la t e n s i ó n 

—Eso de "del productor a l con
sumidor" , parece que va en s»-
r io 

-^Las nuevas monedas de d i ' ^ 
c é n t i m o s t i enen u n d i á m e t r o d© 
c e n t í m e t r o y cuar to , como los an
tiguos c é n t i m o s . 

C A Z A , por RUY 

/ : 

(Sin palabras) 

Si Franco, en sns declara
ciones y discursos, acusa una 
certera visión de los problemas 
nacionales y extranjeros, en 
íás recientes manifestaciones 
hechas a «La Vanguardia» en 
el X X I I I ahiversario d« su 
exaltación a la Jefatura del 
Estado, ha vuelto a poner el 
dedo en la llaga en el análisi» 
del actual momento que v3ve 
el Mundo, así como en cuantp 
al actual quehacer esencial de 
España. 

Interesante en alto grado es 
el tono realista de sus aprecia
ciones en orden a lo» aconteci
mientos del exterior, centrado» 
en los avalices científico» que 
significan las últimas conquis
tas espaciales .y en las entre
vistas Eisenhower * Kruschef, 
especialmente. Y en uno y otro 
caso, .Franco ha centrado el 
problema en un punto comple
tamente objetivo, Tialorando, 
por una parte, los orígenes t e* 
desenvolvimiento de la» mo
dernas técnicas y aprobando 
los contactos personales d® 
Washington, en cuanto signi
fican como síntomíís dignos de 
ser tenidos en cuenta para l» 
exacta apreciación del momen
to en que vivimos. 

Dos apreciaciones, sin 
bargo, destacan en ese juicio 
del Caudillo, como fundamen
tales. E n primer término la de 
qoe el comunismo no ha va
riado, en sus fines, aunqn* 
varíe la táctica del moijnento, 
impuesta por las profunda» di
ferencias que separan a Rusia 
do la China roja. Y , en segundo 
lugar, la conclusión de la acti
tud que a Europa le correspon
de en la presente hora del 
Mundo, actitud que no pued» 
ser sino la de la más amplia y 
fi'rme política dé acción uni
taria, frente a la demoledora 
labor del comunismo. 

Ha aquí una gran lección d» 
Franco, una vez más oertero 
en la apreciación de la línea 
efectiva que corresponde a Oc
cidente y que hoy no pued0 
ser sino ésta para los europeos: 
unidad, esa unidad que ha he
cho posible el resurgimiento de 
España —aspecto á <iue dedi
caremos otro comentario —y 
que servida de un modo ade
cuado, como el Caudillo espa
ñol subraya, «puede ser ©1 fac
tor más decisivo para la psi/K»' 


